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PROTINOIA DE S. PAULO 

Cainplnaa. —Da Óasèta aaiiontem'} 
' MAIH FURTO — A cousa já e»t& as tornando 
assim À maneira do chapá,'põU,oa assaltos à. 
propriedade estão ae dàado cóm müitõ-peqiiér. 
noa intorvallps. ■  ' ■'    -     /    -■ 

A chaf ellaria dos srS; F. Hamper & Comp. 
foi.a ultima .Tictima-da semana,, que '.Undòu, 
subtrãüiado oa'gat'uiioa nada inenos'de-.quinze 
dúzias dechapoos para homens/òquoiimpor' 
ta um prejuízo ds 1:200$ ap^ròsimadamentCt.' 

O mais notável, jfiorèm,-.ô_que'dná9-portas 
foram.eiicoiitradas abertas, sem o menor ves- 
tígio da arromba monto, pelo que suppãe-se que 

'' 'os taeS:Ou ocõultaram-ae'UO estabelâciméiitò 
ou usaram dó chave íàlsa/'^ '."■',:'■ '.['^ t.'.'.-. ■-:i- 

Em.a.noíta immédíatá a-patrulhapérmaue: 
ceu alli até ã madrugada, o que signiâbaisto 
mais ou menos : ..r,     '■.'■..■ 

Depois dè molhado, cõmprars^gitar^ çhu- 
, va ■.. ' "    '       --..■.. ^   ■■ - 

., . Novo INSTRUMENTO — O. sr. Joaquím Arar 
nhn,.hábil, conoertador oaSnador-de pia,nos' 

'-acaba de. construir urainatíumento, quelse'-^ 
gundonps ihformamé.a prova.mais-cabal.da 

■ pronunciada vocaçSo  daquelle senhor'para 
-   tudo o que diz respeito a- mecânica com- ap' 

plioaçSo à arte musical,    J,   '   ;..   :"'.'.,   .', 
A este respeito enviaram-nos tf'38gviihté:es- 

■ oripío: ■  ' :  ■"-■ 
«Esta cidade vaa ser o berçodeumagran- 

de invenção artística, invençSoquo.vemfazer; 
uma revolugSo na arto musical, na organísa:^ 
çSo das' grandes orchestras, queremos fallar, 
de um novo piano, o primeiro, feito pélo-ha- 
hil e modostiasimo mecânico o sr.' Joaqdni. 

-Aranha. .        . 
« NSo somos oompetentéajpara dar uma.noti- 

cia em regra, isto ó, fazendo a descripçSo 
completa do instrumento. Por emquanto dire- 
mos que o piano é simples na sua eatructUra, 
tem três oitavas compietas, teclado,. .pedal, 
abafador. Suas notas sío vibradas por martel- 
los de aço em laminas de aço, em vez de cor-- 
.das. 

■:"  € Eate^piano rindo subatitair o triangulo, o 
,  pavilhão ohinez,  o timpano e o-tan-tan;-6 

um progresso notável nas orchostrals. 
« Segundo nos iafermom vae eüe servir na 

orchestra de amadores Carlos Gomes, e, hò. 
primeiro dia de ensaio desia orchestra' •será; 
exhibido este instrumento para o qiial o ma- 
estro Ssnt'Anna Gomes, esta escreveiido:,espe- 
cialmente'uma polka. » , .      . ,; 

FALLBCIMENTO — Sabbado ultimo falleceu 
■ repentinamente, na cidadã da Limeira,aexma.' 

sra. d. Henriqueta Maurício, viuva dó.eãlpitao 
Francisco SimOdS da Costa, Moraes,.&,.âlh&.dõ 
sr. José GonsalvBS de Oodoy.Mauricio/ 

, Oontava-34 anrios de odade e era dotada de' 
um coração nimiamente bondoso,  tendo, pau- 

- aado  aqui  viva  impressão  a noticia dá siiá 
morte. 

A' sua família damos os nossos .pêsames. 
Santos.—Refere o Diário de.hpntâni 
UM HABITANTE DAS SELVAS;—Alguiis",rao- 

ços que foram caçar, no domingo- passado, 
no sitio do Tachinho, encontraram um su- 
jaíto, muito sujo, mal trajado e armado, cora 
uma espingarda, que parece habitar aqüelle 
raattb. ■■.■'. 

Como é possível que elle nao seãatiafaça 
só com a caça que.ínaíár, bao será,pàra'^ad- 
mirar .que se surta na cidade por bom preço 
do que precisar a por isso recomraendaraos 
& policia uma visita àquelle lugar-^ 

.ODTBO MysTEBiò.—NO domingo'.passado, 
■ foi "descoberto pelo sr. Francisco Azevedo 

um esqueleto de homem na várzea do./õsá 
Menino, proximo ao morro.- 

' Nfto so encontraram restos do vestuário, 
'a nSo ser aa botas que ainda estaVap nos 
ipés. " " V 

Ümadas descarnadas mSosrepousayasobre 
■ um guarda ■ chuva de [seda, cuja.pàrté su- 

perior estava em perfeito estado de conser- 
vação.- -'     ■ , 

. O  esqueleto aatà em perfeito estado, as 
'.'pernas   estendidas o  os   braços'juntos ao 

. 'tponcò. . . 
. - Nao ha aiada,muito tampo que umades- 
«úbêrta da' ráesmi espécie, &V feita na var'-- 
zea, prôzima aos OiítetrinAflsj.^té, hoje nao; 
noa couta que a policia conssguissa desvoQ-; 

dar aquellemysterio.cjãapparece outro para 
as no'isaa autort|lados procurarem descobrir ! 

As inveatigagSBs policia es devem partir 
do estudo da localiaE^e era que foi encon- 
.trado'''o .esqueleto," dasua..posição,-.dos'.upr 
■jectos encontrados, ■ áBÍn;ó' qiie "difflcil' ser4 
conseguir, o flm desejado.'' ' '" 
f, Se,.enterram este como .enterraram òou- 
■irOi áèm ,pró'co,diirQin'--i.áõ';n,eqeáaai'io.exflino,' 
desde'j&' podemos ás'sevo'rar'qúé,igualmente 
ficará; sem oxplicag|[o este hoyo-myãteriO; 
'Pedimos á ,póliúia a'maior iníhúcíõsidàdé 
èactividade rias suas" áveriguacaés,-pára que, 
no ~ caso de. ser o esqueleto encontrado .o 
resultado dd .çrim.e, não Squem impiines os 
seüsi.áütóres. ■"'., --i '■'" •-lic ■'■ 
'■■   Àipgy-iriitrtin.—A 5'dó;^mez"dè Julho 

CÓMPANHiAMoarANA.'—-Ha,: toda, cooye 
niencia'aa remòç&ò do chéfeda estação de 
Mogy-guassú, pois qucstSes particulares o 
tornou, impossível com a população daquella 
localidádú.. 

Segundo o que soubomos de pessoas ãdedi- 
■griaa, a população tem justos niotivoa de" re- 
seníiriiènto 'do'chefe, e por iaso nSo o tolera 
mais/tetidò-sè manifestado claramente em 
tal sentido. 

d ar. chefo do trafego deve evitar este es- 
tado de cousas, poís.é preferível a remoção 
áò -empregado, que: lamentar-se qualquer 
conflicto.'' 
.'LíBBRCADB.—Na audiência de hontem o 

sr^.dr. Felizardo P. de Campos MüUer eii- 
trégou. às cartas de liberdade aos escravos 
Carolina e Julia, pertancentea ao sr. Alfredo 
dé Moraes Bueno, de Mogy-guaaaú é Lúcio e 
:Rõaalinài do sr. Raymundo Pereira Soares, 
do Espirito'Santo dü Pinhal, libertados pelo 
fundo de emancipação. 

■.,.,,-■ ■ ,1     ■ >; "■':.-'-'ií';=-1v-'i]T - i;ri 

LÍuiuíít» os paroáas, percorrem 60 kilometres 
por hora    "^ i -^ 

Os trens de maior velocidade nas Inibas 
de menor comprimento (isto 6, com 150 ki- 
lomeiros e mais), sao os de Berhm-Fueter- 
bag-Dresdou -"('OiÔS miniíto por kilórijetrò), 
de Londraa-Plym"outh(r.00 minuto por kiloi^ 
metro) e de Paríz?CalaÍ8 (l.Ol.. minuto^ pôr 
kUometro).----,":",   ■."     ,"'" ■'■'" '    .,'"'.-' ■:,, 

Nas pequenas Unhas os.trensmais velo- 
zes correm entro Londres e-Dover com 0.837 
minuto ..e Stèodal eLehrte oòm 0,8;38 minu- 
tos por .kiloinotrò ou ceres,de ..73 kiiometros 
por hora;, isto ê, excluindo .as paradas.^as 
estaç5ea intermèdlariáa, ò, úornégo o o,âm,dú 
movimento,  percorram- dé 'foclO:75:kílóinè- 
tros por hora^   , ■''--'''7l''.^-'■'.'■' 

Na Europa crêem,-, que todps'os'-treiis ex- 
.presaos dos Katados-Ünidos tem velocidade. 
Todavia os. Aiuericànõs pretendem não.haver 
velocidade ".inferior à.do tram;dà pequena li- 
nha Jersay-City-Philadelphía {0.78 miniito 
por kilometre), sem, entretanto, dizerem, si 
incluein oú excluem aa paradas intermedia- 
rias. 

1       1- ■ yiiU ids'.tkiitH/ialUiuwit'i não cuidando até hoje* do prinoipaliT^ísti^ e j 

dos orph8os,-por ouír? lado i^-Áe^m^^^^^^í^S^^^S 
mear um mestre  para o mesmo;estábóleci-. no *iipi,'io ,frfi^iifíi^i-i^^'ii^^mflííí{^^^ 

CHRONlCi GERAL 
A AMERICA  LATINA 

". .A um amigóquolte eispovem, padinJolko ÍB- 
formaçSsii aearM doa paizoa amerioaaoa, por «ude 
d(iáej)i>> viajar, raipondaa Elyaáa RQUIUB nos aa- 
gúlnt*B  IcruQB.^ ... 
. < E' diffioil iMpondtr í *•>■» oarta no «gtraila 
iimliB de uma oi) de duaa paginai; A ÍBdi«pinaa- 
v,al ana longa oonveraagSo «atra uds, s oata oon^ 
veraaglo, quam a dará dii'igir aoii vàa masmo. Ss o 
.4D<il|>ro{]Draa* i-réformar-voi ãubra todo pala aon* 
témpTofto doa grandea quadroa da natnra'»,,*!] voa 
r«donmand»rs) o'Rio, a Botivia Oríontal, a Nova 
Grüni>da,'o Eqáador, a Guatemala B cortas ragiOsa 
'da'Mexioa. Stinlo tando recürao* p>>ai[)H«B, qno- 
ie\e ãsbar OB maioa da ganhar a vida, i i Rapablioa 
Ãrgaotini, aa ao Meiioo que * miatar que vadas. 
So pròcnrafla homans bravüs, ido vivar entra oa ael- 
vageaa, os MaJAt, oi Quaraoya, oa OhiriguaaoB: Se 
daaejáea a aolidSo na líbardiide, s voa qairsia arna- 
Ur'por algum lampo da toda- a. palitiaa,.'fugi.parB 
oã I.ungiB da Bolívia ou para »B bandua de Sitata 
Ccui de la-Sisrra. Ss. poreoii, a voiioflto í,aD con- 
't'laiid.aatrai'também-bi lautk, impedir qiio um 
povo Dia viva ila vida de onlro povo, combatei em 
prol da oonfederatlo latina, . ida ao Mazioo :. par- 
téaaerais antSo i vanguarda daa qua letiatain soa 
AmeriDÍD<ia'do^Norte,,.obi,tinaaOo'se »m ohamal-ea 
A'ngla SaioeíiaV, maaqiia'rapraBantam, poraerlo, a 
Bibiiih uSa sá pela iutoloraaaiai oomo tambam pela 
eBtrsitaiB j udaian das conaapsSea. > 

'Velocidade dOH trena nas 
fòrro-vlas 

«■BiflIíerAsAí-Meiiuns» publicou uinü lista 
da^velocidade; dos trens nas ■ ferro-vias dá 
Europa, esse assumpto que interessa a muita 
gente ; mas as diversas publicações feitas ha 
tempos não sSo exactas. 

- Os dados dessa gazeta allemSsão extrahi- 
dos dos officíaea muito exactos, compilados na 
rejpartíção dos correios do ■ Império Germâ- 
nico.   ' 

A ^velocidade em todos os casos é calcu- 
lada, dividindo o tempo gasto de uma á ou- 
tra .estação terminai, inclusive as paradas 
nas estações ' intermediarias, pelo compri- 
mento .'da ferrò-via. ■    ■.   _ 

' A maxima velocidade no mundo, isto é, 
nas linhas dé c'omprimonto inaior quo-500 
kílojnetros, ô alcançada pelo trem expresso 
do'Loiidres—Shefflold—Edimburgo, á saber, 
'de.O^Ol minuto por kilometro,-porque faz 
.poucas paradas. 
- ' Em segundo lagar estSo os trens expres- 
sos de Berlim-Colonha por Lehrta, que gas- 
,fam,1.01. míniito por kilometro, isto ó, m- 

(3S 

■■'::   ui: . ;-.jii.-.a. . í:'i. 

Háwld» 

iÁraiíia:AB;M^!«.*ã"»í?w..ri';-" 

' :^:JipiÍB;fliC>^K^DÍ:|Iv'^;í, 

■■"Í^SSÍ^ioti,' «^^tíi^í€ w 
'  »TMM«HTit sãalnd» wtkva aopaabo te .4»9»W 

Víiptaaborrtddo, BM Ua * * 
_   Foiao;wrMr:iM> 

__        varoaiMil.   Mto *»*• 

toda 
  .    í,. -., ?f^''í*"í: • 

^««•1 

~a11á.*i. 

'na. Datafla au aiali laM^^UdaM-doiaBnío a 
qaadaaoBbran am mia o honam loan an]M algasaa 
llò dl aaiun^T no aaa dnplo la^nirito,. Oona pa 
dai^'allaá"aii^pajr"iia« «a doiii awaáilnatoa foraa 
doinmattidaa pala maamapaaKwf Hls da masafaa 
■adito, hSoda fatar nnlta baralbo, maapeaaa õbr», 
ikaSob^davar nada aaaaearidto.fã* larnai iu- 

^HãoilHÁ^ MmpIatámaoU IrMqniUiaado eaá «atas 
■lUniilráflaiS**. toman ochapéof-aalgen aa Invaa e 
■Bbíó para ir a'aaaa'da Ootàvia, oom-a qnal,- talvai 
ea aoaaoa liitaraaaatitJaB. lanbradgaihavla-pra- 
mattUo jaatar. -        •;-  _.-' -■.^■■- Jiilli"; 
^'-A^nbM morava nana .qanmartu.^ 
:: BàUttviiíeaiàdaròtnBda-qnanrMaoeaBto da 
na.BaãM dn Rampart.  „   ' ; .     , 
■:'^rair.^aiMa"ll»--.M»"'í»'« daaoaa.a,™» JOB 
Hart^Nãi tomoaaraa LaPalatitraanacaaaobon- 

-■• Maállúa da Torlaaa aaeoatwa-na Moça «alto 
•Ii#>'ata,:qna «aUadu-U* a (ala,l«ulaaaada i    -. 
- '^Ah4 naa earn.. Cwao *sa I. Ha aMnlea qoa alo 

0 1^0. Qaa Am lavent -   -   . -  . 
':>'u.Trafaálhii moita, raapaadas Uaonaio. 
'^'^^í^ESMBM aa n«Ma jantai. O'KM?"'' 
■i'^^t^ U-:^^'--' v'- -.^■■^-^v -' 
'■^C»m«r»rettmr,»MlM9t  -■-■-■- ■ .í-'.--'^-': ■.;.- ' 

-.laiH,;maa.al4a:diaaa,-.taah« trakaUoa aarioa. 
Qnon, «aerafor para'a tb«atr»..BBtaB,pi^p«aBda 
na :Uua> t;:tíab«lk,a aãlto ladaa uÍM. «wta** 
óaat«B'8yat«È»aitte:aIaKa»ai.;/.y,-;.--^7_-..-r^.,--^. 

-.l[.iw.kaaB^:h«^iafa:4att awlMdi-lç. ka«*- 
'iBW'4».IaaarrlKã,s<aaa«M,aa^!^.'>y^^''*.Mf 
baa=^«Maiaí..tr«a"»«*>iw'^íírÍ*5''- 
«■;bpa-íÍaa,ató»;.r4;-^!Íví.^f'íi2^'"'-"-'''^^H:-^" 
BltíaãaaaaU' 
ÍSÍaa 

Teimam, em ooniarvar- M na moda   oa anagram- 
maa. 

Ao ifanítorCanijits<aoff«roitoram oaeguinta: 

Farraira ^ ianna 
H aaria PtanaiaaoBaL 

Se 4  arlno Ribeiro 
%  Imáida Pereira 

Andr tt da Flgnaira .' 

Ale 0  farado Junior   - 
■Q .anllna de Sgaza 

Barlo da Lao ■g otdina 
F 9  rtalla 

Ani • "Io.'-"' 
Barle de Can - ndé 
BarBo de Ara O  agy 

Sanaa La ül  0.. 
Maeh-D 0 ,wal , 

Álvaro A aminha 
Q 0  maa da Oáitro 

Tan a ay 
Pa y  BOB Miranda 

. Lao Q tda WofDaok 
BBt ^ ada Teixeira 
a» <  a Mala, 

Airrado Ch V  vaa" 
Barlo de Ana &i ia 

Almeida n e gntira 
0 n 'as"•: 

ÇMt RI Mato 

n arnàndea OUvatra 
Aranj 0  Pinta 
Anta ^  0 Ciaaro 

•■ «rtsliatto 
0 9 BalDlBBO 

V araira da Silva 
Soar SB 

Ganga •" vaa Ferreira 
Antoni 9  Pinto 

Can f» ia 
B. da Gn ff   by 

Olympio Vat - aalo 
Hsoriqn o   Marque* 

.    .. Tarqol B   io 
. Poro " ti 

Jot 9 Caetano 
«4 

BOLETIM DO D A 
Instituto de Educandos 

ArtlBoe» 

Já síEo conhecidas do publico as terminan- 
tes ordens do .vice-presidento da província 
mandando fechar aquelle estabelecimento, 
110 ultimo diadomez corrente. 

Já s3o conhecidos, também, os offerecimea- 
tos do dr. Estavam do Bezanile e da commis- 
sao do monumento do Ypiranga \ aquelle para 
receber 20 educandos o emprogal-os nas ofR- 
cínasda Companhia de NavegaçSo Fluvial 
Paulista; esta para alimentar e instruir 30 
dos mesmos educandos. 

Até agora.nSo sabemos qual foi a delibera- 
ção tomada pelo vice-prasídonte em beneScio 
dos orphSoe desvalidos atá hoje alimentados 
e instruídos por conta da província. 

Entretanto, ao passo que o vice-presidente 
manda fechar o oatabelecimento no  dia 30, 

~PáraqBnadof ,- .;-.■ 
—Para aola. 
-■Oil I diaba I '{taauli n<«t vaá,eared'Arfaalt- 

liii díBM Haarlelo, nerdaado o blgoda.. 
—Como • pòrqna f 
—Aoaltaria eam.^mnitoprHer o aen eoBvlta aa 

alo aiitlTMaa eqnpromattido para jantar a paa**r 
aaonta.' ,';       .";,,. " '  ■'■" 

—AtMato qoa é oaa.nma mnlher; >.-' /• - 
-^nio apoata, havia de BBBbbr.' 

' '^tTmn mnlker baaitn f        .'' - : 
—A opiniKo gani é aaaa a aálnha tambea. 

-—tfma na*a eoBqniata.f   . -■ „.i:'\ 
' .—Nto, pala aoBtratio, 4 iíoaMiaaato ja aa- 
tiM. ■ ' "   •■ s ~ '-;.". ■ 

-Entlo i ama oatra... HIa Vil.V^ Iwiar> pv 
hoJai'adioaBaaaonTarBaparaamanhlBvaBhajaB- 
tar oomaoaao. Sal da apraaaáta-lo > nm jovaa ma- 
io MU. qoaa travai ralaoSaa aaa acnaa da Tépliti 
• antro* paatoa Ueraaa* ■ qna vaa damorar-M 
AoBB «a traa sanoa am Paria • puãr «ida foltad». 
Vaaka qn* bn da anaoBlrar.o>Bqnoaa.BarIa faa- 
Mal da SaadiUy, QrívoIIa, da Theaaraj ■ maia on- 
traa. iaseallaataa rapnaaa; muito'■ay.mBatWooa, 
baa e««o málharaa amavaia, Braaea Tna pia. Kits, 
Iisnlia Magnla, Aliaa SUvard, > bõlla Oatavia... 
' —Oatavia da na CánaiwtiB f I axalaaaaa Maarl- 
Oia aaiU adalrad». 
:—Bxaataiaaat*. 

'.^Batiaartadoqaaanafcadalrl , 
'—DáfõãarallUr..'.BUapn>Baltaãir Caahaoa-al 
?^>CoBltaea nm paaaa. tadaa aáaaa daaaa., -. 

.-—E' inata, aan wm, « ã- iaa madatlã .lapad».^ 
áádiàar qaatadaa •llaaã apradnm «'dla-lU ara- 
n* diaaè. BiÉi-BaüaB,-'8araa*ÍBaaB'*lal«;'DapalB.da 
Nalar.JMãiaãiaaa^faaaa. OaeHa«èa;" Oa —aaaa 
aalMa»aa:aMMa-'aai(te''t{Hta.aslto.ptaHr,<m; 
3^.yâ:ía»ji|tiãfar*ia;pa»éãg^Jato5;í5^ 
1ualã'aa'n«ã5taal«r**.a«at^BfiWata-m|«lto. 

iátáUar.U-ArAãUlàB,'hariarj^aaa la!^-Hkar, 
i,íí&a»a:i«;*-6«a,. a.jWWa^ w^^^ 

.-^..i-:f.\-:.'.'''í-'--- 

mentol . maroando-lhe   a    grati|)cciç30''':de 
loofooti'raensaesn"''' '''^': ■- '''[, ;.'''^;';;^''.;'; 

Isto.papéçe incrível;i;más est&eacriptoe 
publicado "'no'éxpedíonte; da ■.Bocretaria«-do- 
dia 15—'comtodáa ás formulas'dos'actos'pre- 
sidenciaes... .■ •'    ,   .      ■   '/■ ■'■      '_-■■ '\-\ 

', EiB.a-prpva.: •,•■ „..,.'_'..'.■■}.- .; . 

' « Decl.aroii-sè ao director interino doms-r 
tituto de educandos artidces, em,<resp6sta ao 
òfflcío n. ,87 de 5 dó corrente, que approva à 
nomeaçfiq que ãzerav^o;oidadáò ^^^tãencio 
Prestes dé Oliveira^'para reger, a.ca'deii'a^ de 
primeiras lettras do instituto 'a s.éu-^óárgo e 
durante seu impedimento,. mediante, á pér^' 
cepç3b da gi?atifÍcáçao .^me'nsal',dé ip.0$O0O 
peta respectivEÍ,'folha; ^ rib's'"termos',da info'r- 
mação do thesduro provincial;. ii..87^ f^^l? 
do corrente ; percebendo egualmente. q mes- 
mo director interino O vencimento 'que per- 
ceberia o director effoctivo. " 

Ao inspector dõ'thesòurò'provincial, para 
oa devidos eüfeitos, e em vista da informação 
constante do seu oflSoio n. 878 de 12 do cor- 
rente, que approvava a nomeação, feita "pelo 
director do instituto de educandos artífices, 
do cidadão Fidencio Prestos de Oliveira para' 
reger a cadeira dé primeiras lettras do mes- 
mo instituto durante o impedimento do- refe- 
rido director, percebendo este o vencimento 
do effective, e aquelle a gratíflcaçSo mensal 
de lOO^OOO. » 

Si o vice-presidente ordenou termínante- 
monte o fechamento do asylo no dia 31—por 
falta de verba para mantel-a díssa data âin 
diante—que explicaçSo pôde ter'essa acto 
approva,ndo a nomeação de um professor 
para'o mesmo asylo com a gratificação de 
100$000 monaaes ? 

Pois só hoje lembrar-se-hia o governo de 
nomear um professor para instruir os edü. 
candos durante quinze dias apenas t 

E si o professor nomeado nKo é um.profes- 
Bor para uma quinzena somente, entSo, cum- 
pre á adminiatracSo elplicar ao publico 
aonde descobriu verba para o pagamento 
dessa despeza do dia 30 em diante, quaudo 
aliás não existe, verba alguma para a ali- 
mentação e instrucçSo dos próprios educan- 
dos? ~ . 

No primeiro caao o acto da nomeaçSo de 
um professor para uma quinzena somente 
seria de um ridículo inqualificável; no se- 
gundo caso, porém, ao ridiculo inqualificá- 
vel, accrescentar-se-hia a illegal ida de. 

Em summa—os actos officiaes ahi estSo,— 
e á vista delles dê-se ao vice-presidente pa- 
tente de invenção administrativa de cuidar 
da instrucçSo dos orphSos depois de maa- 
dal-os.pOr no olho da rua. 

preparatórios da'r'Faculdade'''áá''jDit^ 
celebrar, nodia22do.correave.fnBXiVt...,    _ 
ras, da-riiánhffi-'-' na^Bgi^ji-dáef^SÍÍÍ^I^Bííl 
um'a:' miaaa.- aolemnéL^mj-i.coiiini^i^^*^'^^ 

.. .Balaricéte-'dá' 'àst^a"è'èV^ 'htT^MM 
Jundiahy.n-'---'^-'■'■'■'-" ■^^'^•"^■^■■^■^ 
.. Kecêitá"':' 

J)âspeãa] 

" saiijo,'?-:.;---:::':;:v:V'amMSM 
Reuiii'do-este saídoáó.dos, trás.'aliJM'ami^^ 

riore8..dá aaldo-b total'd6'rff.%:ÍS!íml#Kê^' 

i-. Pelo'"ministério'■■■■da'^BStiça:,'-éxÍ^'^^j|(^ 
presidente desia provincia'j qüe.^infpi^íi.^';^^!^^^ 
pois de ouvido ò juiz 'munÍcLp^1^'do^*BIÍJ^?iI^*^ 
Limeira, sobro o-quo houver "'óocòrrt^^^i^p^ 
refurericia ao e'spolÍo,'dé Orsolmo sfoDwnuxv^s'^ 
dandO'logo'as providencias quo no caaOe^-^**?-^ 
borem,.'  . ■^.■i' JUí . i     -fi'tj 

Foi designado o director geral de. obras 
publicas para, na falta do engenheiro fiscal 
da companhia melhoramentos da cidade de 
Santos, examinar e dar parocer sobre o pedi- 
do que faz o gerente d'aquella companhia, de 
isenção de direitos, de conformidade com o 
dec. de 6 de Outubro de 18611 e S7 de Setem- 
bro de 1870, para os matariaes que tem de ser 
importados de paizea estrangeiros para conti- 
nuação das obras de agua, gaz e trausvays 
da mesma companhia, no exercício de ISSiíá 
1884. 

A despsaa total ad som o aervipo do novo abasta - 
aimeoto d'agua a oidada do Rio da Janeiro tem eido 
a seguinte : 

1875—ia:6  592:.'i25íl93 
1870-1877  1.443;ia9|7£6 
1877—lb78.  4.1-5 8131078 
1878 -1879  5.7aZi530|3B2 
187fl—18BJ  4.791 r748S7y6  , 
lasO-lpal.'  a.0BB:9B8HM 
1891—1982.' ■ .    .' 673!a35»laa ■ 
188Í-1SJ3 (aproximada) .    . 1 SOâiOOOtOOO 

7i:e38i371i333 
Sendo o dinheiro foraooido pelo* oontribninlaB, e 

—Peia bami aiiBi napondan alia. EaM antaBi- 
dldo... 

~8»vo I   ' ■ ■ ■ 
^A que hora i a raaalle I - 
^A'B oito manai oÍQM minntoa, porqaa áa eito 

horaa am ponlOBi oalraa da Mirannaa aarlò aarví- 
daa, oom eaoalla de ebitaaq d'Yqaom BMSO falado, 
preoadando aa lopaa íifjua a tartaroga.i.' 

—Sarei poataai. 
Oamofos traearam nn novo.aparto de mio e ae- 

pararam-aa^ 
CamqaabtaaaralacSaa'anlraMaariaio' a Oatavia 

ji fouem antigui elU ara poneo eonbaidn na »- 
aiadade da gente doa bonlararda e dos vadioa.- . 

Sabamoa qna Oatavia aantia por Miarieio ama 
oapaoia do amor Banaaal, maa inaito rail* 

tlue amor, porím, nKo a iápadia- de avitiir asm* 
prematlar-H aan o paando joraaiiata a de Baerill- 
aarlòneamantaea intaraBawda bala aaa intaaaaaa 
doaoraçlo. '   " 

Amare maitobom, penianaaBÍw dãmaa, maa aa- 
taa de nmar, i piaeiaa vivar. PorUalo, aa tarn doa 
galantãioa o homem uiil tem naaauáriãeaaata' pra- 
eadanela de homem a^rocJae*!. 

B alia dirigin-aa, Moi apraaaar o - paaao • fgnea- 
do am nagaiflao eharatOf i «aaa da raa- 4a 'Cap'*' 
martíB. . .'.Jj, ,-t 
"A ballapaqnoaa aaparava-e^ 

- OI apeaentaa qna, por aarle,. alo 'daasravBNBoai 
pafqaaataaanadeaarip^ai.pMa eVeraear.aaia- 
taiaaaa nnito llaltndo, .anm  vaatoaV ritnadea'aé 
trím'éiM andaTi't'^tinhaa maitaã •gTBBdaa jaaal-: 
i«,dudo amaa.pana bonlavard,^a eatiaa'jraia'a 

raa CWaaartíi*;'. ■■'.■ "- "T^-" ',>"':■-.- '■■"'.'■--"■' ■'. <■ ■■:.--'-. 
■Ti. mabUia-laxaaaa wa baaal, ama lénaila 4a aW 

Jèitaaaatt»riaaa. 4aa qaatã.aaahaa ravalava • 
■•^iía.IáaitafIa^^,,.:?^V--,".:-C-^: 
, Aalé'4a tajiiilri, a<■<■■>*ráãa.aartafcwMM^ 
'Tlã^.aW,aaaem'*aiaiMB;--"-'.v---';%-;■'-".';\--'í:-?;---í 
": QaaJm pMdãiaMj-BaaKfánJiat tãtéaa^MÍ-rii^ 
.hálá ■iaiiniat^ràat.^.llükaa áa8táda.'aBilk 
aaa-.alfl'a^a<art>a;lpalã' talltidaiá''j 
viãta^4ã'Ba:B#tiBta^«B:M%ã aaalae/: 

'silvi-A.^^^'* 

: Xbesourarla de Faacenidfi 
RBQniaiiuMTÓa DUtpafqupp» ^ 

18 de Junho 
'.Do major Bsiiadioto Antonio da {»>»—». ■■ .; 

oollaotor da oapital par» iBformar '      '    ^i 
Dé Antônio Martin* da OlivMra a Martina Baa| 2 " 

Comp.-^Infarma a óontádoria 
De Aatonlo Vltrãvioida Hedelroa—Ooatfla(*M»a^ ^f ^ 

{Io do ar. óontador dinLD ar  dr proear»dorr,ÍÍaaaIf-í-.,J    : 
Ds:JotadaCanha'LfBbo*UiIi^4 ^ VÁm^^   ■ 

por aaa procurador Joaquim Lopada^irnu—^tMiírr 
oAadbr idôneo laviarao .o ootqpatanta .tarmo, «M   r^-,<. 
paia da'apraientad» a proonntfla ei^ qii» ntneláaa ''^ 
□ immoval offareeido, a ráoolhtda a? raapaattvpi tmi*f)l~ ^; 
fra a importanoiada 350(000 " -IT      , 

De Joaquioi Joaé da Silva —Em viata dW panMU '^' . 
raa, ibdelarido. Commuiüqaf-te a o«llMtarii^-da aãv^ ( n 
pilai: ■    : ,: ~       : 

Da , Joaquim Taisoira 'Caxaltairo — Ralavadõ ^ -^ 
Communiqne-ie.       ■     '.. i       i j      '  '   W' 

Da Anguato - Soarea da Madaiiea, aaa molaora " ' 
oatroB.—Snatento a deaialo raebrrida, Bld>oMaÉefí"' * 
ovotá do ar.BÓntadorodr proonwdp;todal, Pfcmig°^ )' 
eonhaoimenta daita daeiale aa thaaoBre aailniaal, 
afim de raaolvar.a rapaita. 

Do dr.  Uaraalano  Angnato--da1*adnn a  Cutroí 
(donairaquei inantoa)-^Inforae a fMataderU, 

>Do dr. Cândido, Pereira. Ç)a<tavo,  por .MQ praed^ 
cador'0 dr. ManoérCorráia Diai—Idea' 

Do dr. Cbãmbiai-dã Merwa Qpmrda —■ Idea 
Da JOBA Antanio Rodrign<Bi per BaH<i^««Bradaf • 

tanenle Manoel Joaqnim; da   Aa^cada- iJaalav.—• 
Idani/       .. r ,. 1    , 
.  Da Franoiaaò' da Panla 'Viaaate da Aiavede ^Aa 
ar. contador para  mandar tomar a oonta daaap-i 
pi ia an to 

Da Manoel Oonfalvaa..da  Cnaha  l>laa>->A« ar 
coUeator da aapital para, informar 

Da IBrneata   QanieB,da'  A^rim  —• Adoitttlda, 
aguarda a deaignavlD.daa diaa dee aaanfla 

DsJoaqnim ALvea do  Flgneired*  Jatlftr    Uily 
idem.' ' ■ J, -1- 

Da Jolo Baptiata da Toledo —Idea, idaa i 

fji 

Lyceu de Ajcto» 

■>   1 

«4klB«ü«a 
-.     l!   Í   ÍÍ ' 

PnneoioDam hoje, daa A aa B koraa 4a ^lfci,aa 
■agnintaa anlaa: .. u 

Curio    frimario,  daa 7 ia 9, prcfaMorai el Ira. 
Prinan a Joai'Maria  Dinii ' 

Oalligraphia,'iw»  S ia 7, profaaaora  ar Havaia*-' 
Ftsuaraa. ... ^ 

heiiaho da figura, da* 7 ia 9, pmfaiaor a ar .ITu- 
aiio  Figneraa, 

Poriuguei, da> 7 ia 8. prolWaor « ar. dr, Vi- '■■. 
oeote bamede.deíreltaa;' i } r       : 

Inglti, daa 7 ia 8, prbfM*0r » af j at. Paplo Ha>j  , 
Iheiro'doMallo.        ^,,:.„.., , _i 

Foi demittido Josá Luiz de Ifella. do oar- i 
go de 1° supplente do delegado-da-pOlicift^i' '^- 
de Santo Anionlo da Cachoeira, e oflmaado»^!^    < 
para  preencher;, aquelle  cargo o-midadSÒ   u  "i 
Francisco  Antonio Pinheiro -n-tj- , 

Foi designado 0 dr. uii de direi^ da S* i ; 
vara da capital para relator da junta ds jna- ' ^ 
tiga que tem de, julgar.no dia 2 i do comp-i ' ' 
te, ao meio dia, no palácio do goveroo.jp i 
soldado dá 3' companhia do corpo policUl.. , ^' 
permanente >AutpnÍo EgydiO.da':COfltãi-!à;fft;-.i..í,,',";:!« 
ram nomeados' parai vogaes;Os»téaQX^ihoOtoitn'.:.Vv^ 
neis Antonio Josá Fernanda Bniga:]>fl[!BAiii-^^',':'%'i 
to José Alves Pereira, servindo taiiibetii.'fl-i'&yjj 
dr, chefe de;.polioia-.v-v- '.;.:.')■: ?íII. 'i-.-y:^-,!: •■uiíuill:-.'-!-^^ 

t raaoalada.'a'Ba ■Mli''ã'M.ÍMi^HM',''%vÍ' 

«tao,fla,.eajyy^aiaa^^iMffj^;;,.;^í.,;^i 

:-■:.:■  ',: <:r..--:.- :;l'ii.-/.-Ç'L-t.j.rií',';'fi,J; íiít-iãvS: 

Oatavia Mtavai 
KbÍBéta.:aaBlahoado, paMÍaa«':tiatti;,4* MÍIMÍI 

onroi.a naraaaido da.aadtíiat.aaaMUaMNtii 
alfaiaa.''    '     '     - ■■■ u. .■■....-T-^-rrrrrrrT^i 

Bllallànmi 
javá..;     '■ . .     , 

Itiaonantoan qoaap!iria»Wa?»ail*»y#riWíirii:;?-i': 
aatar Maorialot-.a- aofa .l«v^foaa»f,»ÍMa iÍ^M=;-'V 
atiron fdra o cigarra a' o roaaaee.. a 3aaeêtf-aa'áBá •'''7?,"-i 
bagoa do aeamLiãháKadãVUielB^ãUiT-^'''^-")^^-?:^^'!!-^ 
' ~*Aht'mií^nhBi.oeaa'áhBÉaaMhiilal títí^mSaiàÊT&íüi, 
doa* abmpridaa hera*.qtM,aapai*jt«I,-iV,-.^i.^-^f,":-í'-!^'^-i.í;;;j^ 

- ■ ■ —Mio. to, àaãgna .ooa«l|»-.pofcí(Éífc4aart«Wi;,íí...;^ví^^^ 
En teria dado muita' to<itá^ttí£^tííá£S ■ |lUa!'«I^T!;v^^^^ 
maafairebrigãdo'a-iwirw'tada--Párta..-:AaiU'^«iMS;^g^i^ 
■egDÍ'libartar«aB!«áqBÍaat«B-i!iv"'?.^i-'-:-'> ■; i^rusfin^s-.^'iM 

'Oatavia dan aa aaapire ãablaaaafãaJBiala^- ■ j.-jiV'j'iK^ 
—Oqnaiiaaáf pargnataa >taaTie{ai;SaBl(ããA [-.'-'M 

eonaaqne alo aerraoamadeaalniiBaf-MM^- ^''yt'--':^ 
-EatOB mflitaabarácddãr2M'q«iíU£U'^^'^--^.. -^' '^:-^ 

: ■—Tal'Por4ntt.r-''-'i;.':'í:^-'.W!:-,-';'iyfr',''--'^-:."''.:.- í-^C-í-S^ 
—Parqaa •0BU*apaaarÍay.lar4ai'áiattta:''*>M.^'^ 

aomoeaalagrata-M«MBaaaa;id<a.'..   -'f .j,::^.''.-'-'.-^^ff^ 
—BB'tambam- alHrãviáriM;..\EatU-'alà-ate''':^:M 

nalearr ■■:■■:- ■- •.^'■-'->'r-.':'--i-.?---I-:'J-^:^^"J,Vf~^ 
'----latautmeato I -'^- :--;--Ji :í.';J;'.' Jí- '■■•;:-: ÊJ".,V/,€;ii.^ 

:—Coaprahaada. O.caada aaadf téfiiãiialr.ejia'^lyâf 
Tiáha... a Danaa^balaiB. lã:«ft,«aiátarJÍfllH.~^!>?3^ 
' -Nio.'-a.-aM;'«la>-iiâl?;^;::lgSiMU'ifX%| 

'- -Wagoela-«»tali|wÍa,í^aaÜi-'.<àrtlÍl.lillMl«lÉ^^^ 
Mv 

'á 

■liaaaa a.'a'iaeiM 'iett%d\\mf:fi,-;ti'--i:i<V,Cí<-y-^h^-}:-;^£ 

^',í^BilliJ.^H)al:Blé>rtá'«a'lia''a ■• '«»3Mf 



'AWO-âO a- Junho da IW» 

içfio allema para 
>^9;pr«zU .-■t 

'>,'de uma yoi nos temos referido aos 
Somcoa  quo está prostaodo na 

à çanaa da emigraQSo  para o 
'Socied&da Oentral da Qoographia 

^^tiá^ftictoi|..'dQiiion3tr'am que à Socieda- 
tfinurte com emponliò && patriótica miasãa 
^TOrwjèr-à;,.èniigraíto' allãmS para á 
^rica doSõl, :com ,«;fini: de.angmQstar- as 

^;da:(WDtinento amerioano. 
'I.awun.qno, taado a Gazela de Francfort 

^aa'do'pablicidade.a.nm artigo da Gaztia, Alls' 
'^^frM'-dBPorto Alegre, em seutido hoatil á im- 
ÉimigrBçSoálieanSao Brazil, o Export, órgão 
l^dffSofliedádo  Central de Geograpliia Com- 
Mmèrcial {de'•■Berlin,,aahio logo i campo, em 
l^viluez^ da emijgniçSo pára o Brazil, refutaa- 
g^^dp'oa argnmoiitoa dá Gasela Allemã e tornan- 
£s|dú;'pateiite3 os intuitos deata folha. 
Pí''í'.0''£a!porÍ assignala 0'facto de ser a Caseia 
W^AHimà òrgao do sr. Tar Bruggen, o mesmo 
gfqiis,!. hà dtoa annÓB, estando na Allemanha, 
TdUsá' muitas:'TÒZea é  a varias peasoas que 
^'inlbpódiasarinaia.prospero o  estado dos ai- 
^^nüSea - iiò;Río "Orando do Sul, nem melhores 
^^aã''òpndiçOes 'do .pai2 para a coloniaação al- 
Itièiná'; emãia ainda—que o sr. Ter Bruggen, 
[i::tM>r.ooòiuUo do Incêndio da exposição allemít 
'^*,dé Porto-Àlegra, portàra-ae.de modo <i des- 
rmérecãr' da toda consideração e respeito com 
!.TelaQSo aos interesses da immigraçito allemã 

fV'inQ.Brazil. 
Contesta mais o Export que á coloniaaçüo 

ííaÜemfi noRio Grande do Sul haja diminuido, 
'^1.facto'que diz só existir na imaginação da 

f;^'^Gàxela AUemâ de Porto Alegre. 
íiiíHÈm Tiála'^diãto deplora que s, Gtizeta de 
iíSFrane/brí.foíaa pedir informações sobre a im- 
^inígraçao allema no Brazil a fonte tao sus- 
&^ita"COraò a Gazeta Allemã, quando nas pu- 
K'hlioacOes 'da Sociedade Central de Geographia 
ii^;C(ímnieroial encontraria uma. exposição do 
Y^estado social'na America do Sal. 

'-., piio .aditiira, porém, que asaiiu houvesse 
■^jiproóeijIdo. porque s.'Gazela de Francfort é 
'i'apologiata. da emigração para os Estadoa- 
Í^.ÜnídoS; , ,, 

Ó £x;Mrt'conclue o seu artigo com as se- 
ijHgnintes çonaideraçSes quB mostram o iutares- 

U qtip   a  Sociedade Ceutral de Geographia 
^-Çonimercijal  dé Barlin toma pela causa da 
rémigráção allemS, qualquar que seja o seu 
.déatinb.'■"■'""" 

'   «Diacutindo o thema da emigração em ge- 
_l^;rali   dirbinos'que si a  consideramos   como 
£|.:uni   mal. para oÜbsab paiz, devamos comba- 
M'tol-a poC todos os modos ; mas si, pelo con- 
^itfario,"' a consideramos como uma neceasida- 
^^da,   como  um pheuomeno orgânico na vida 
l^i'dos  pOTÕs,; àii^o., é  praciaci  que judague- 
Fg-jòòs:   ''   ■ ■ 

l^";!: «l.f Quaes sSo os paizes oade os emigran- 
|lf!-ias.podem melhor prosperar ; 
^-; '.-«â.' Qüaes sao os paizes oade_elle3 aa tor- 
§>iiam.maia.úteis.á sua.antiga pátria.» 
í4--- «No tocante a estes dous potitoa, aa socieda- 
'ã-i^dea ^lemSs de geographia commercial, que 
&i,'ÃÒ'a8 que mais se occupam de semelhantes 
|vqueat(:íes,shegWV>A.>ooncIusão de que não se 
^dare recommandar exclusivamonte os Eata- 

p|.'d(»-.Unidos'para-a emigração allemã,  a que, 
K^o'- iiiteresse-do noMO commàrcio, a bem fia 
K-ípropagaçáó do'eleinento   germânico e da ci- 
%:TÍl^>'^9^-^°' geral-, seria a parte da America 
feio'Sul, ídra dos trópicos, uma região que os 
MalloinsWpoderiam' cólonisàr c'óm grande pro 

^,^,;.v «NKo queremos com isso negar as grandes 
'I.Tiintageia que' os Bstados-Uaidos offerecem 

^ÉMs.'immigrantes, mas ã preciso reconhecer 
^■que só aqoelle jaiz, o nenhum outro, colhe 

;^i)i'enonúes .bénencios dessa immigraçSo. 
''•■NKO /óonsidérainoa  sámeate  o- interesse 
úrtiênlsrados.. immigrantes, cuidamos tam- 

..^è^"dò~iátareBsa ;qne o nosso paiz pdde co- 
^'teèr.e por-iaso julgamos ter razfio nao pon- 
^do'áo serviço de um só paiz easa força enor- 
^'íaa da iminigraçaD allemã, mas sim dlrigin- 
^'"dò^a^pwfttãátras regiOes onde o elemento al- 
s^leioio'- WBsaideseDTolver-se e tomar-ao útil 

'"jjtíle'.pátria. ■■*,  ■ 'i       ■ 
,.,.'«Os I tSO.OQO allemães estabelecidos no Bra- 

^|''jdI^'iú»''isÍaj'mnito'jnalB úteis do que si esti- 
É~^:TãweiB'?incorporadOT' aos 6.000.000 de alle- 
*^^í|i|>« - -jàpül haàÓM: .nó vasto território dos £s- 

C^^T^^yFallémoa agora doa que advogam a causa 
'■^"■'aiiiitfrátrt" para óa Estadoa-Ugidõs. . , , 

i:SL'.«D(íníi848;"B"nie8mo' antes, o partido po- 
^Ü^àai-iài-^WêMiGáttía de Srancforl ó órgão, 
PwiHtditnWM Xtttdóa-Unidoii' como o El-Do- 
^'ritdo'di^1(EÍMád'e^'rOÍDÍpreliêndé^e,'pórtan- 

^^to^'^^a(j^']^cu^qás./das8e partido.recpmmen- 
^^dynma 'Aniério* dÓ Norte como o paiz mais 
^ii«toJÍPá»»ómigraçIo-ãllemâ.-'-i)^ ■ ■■-■ 
IÍí^nf'<ftnMÍteiâU'~^<'Brsndâ correi    de 
■"-^^-'—íji^.pí^ilji^È^ramrsa.grandes em- 

iMiifipMI» w ittterèiunmqiiaaltodas as 
j^^d•'»i■■ó'p■ix;".Oada agente das gran- 
-' 'iii.'^jS^'^^iit^ani',' é. aio mènno' tempo, 

t.(HJ'^iUHm/'',>gÍBaK     einigráçlo..- Aa 
l^priicaJs e oü iioáaoa capitalistas ganhai 

iâL'Éirtlã*ktàte'iiluito~oi}iii oa Tdorok une- 
ESü*í3'-^''-':'"'''=''""-^-"'''-'V';"-; .-■:•-■•-■'- 

''^i^Qí- aipecÁI ^d;>iyT'• ^y wrtòáoi g da canur 
hã''^d£^nm> norte^uá^rúianos. -conservam 
-''iíígMÍSèiivmm''àé'»énB ^rèa«iitantea' na 

 S^unprénsiíí^ ppv>3èmais'complàcen- 
kÍ$--lniíta'M 'aeuá.HiTicoá^^n,': elogiar;; esta 
M^á^MtfJá'-é^pénÁi(lo;^'wta;on'aqüelIa emr 
" a£'3ir^iiíáljEiMiÕ''dtf'fàro.'âiiè'^-'pi:eòiKt' de 

Mu'^^SiW&ariinaw'. '^CÍMãdor-ae pa- 
'■''•'■iwliiin'tl''"''ÍmT"':^~ • -"^*-"'-'~ aonoa- 

^SKI^-'0SittíÍ^'^k^é-ÍLQaà/^'de. Fronts 

'£Üa»'M itorto^íusflneaBMfimn u-^- 
■'*Tiíito'^«ÍP<ideMiTrir«o>»cinte- 

rjgrTCv^^.-j_^....;■; ;.--■■. v^-.i;;/■-.„'." 

nJaMoJiwíIiMÃts <^qiiBTâ: má^ 
■1iÍMÃMbÍ:i»Íeram"i<n«:;T«r-iáHr*; 

graçUoo tornar assim mats difilcilosaa pesca 
de liomens, opimSo que não encara a immi-^ 
gração como uma questão de especulação, 
mas sim de tutúr^sse publico, .paia -a qual 
pado ao go^cing que preste toda a sua atteu- 
çSo 

< Agradooomos à Gazeta de Franofoit a 
occasião que nos proporcionou de tratai mos 
deste assumpto e, para .provar-lho -que a 
questSode immigraçSo occupatáiiibem a opi- 
nião publica nos Estates Ualtos e os repra- 
aéntaatés legaesdostãi citaremos o trecho da 
um jornal, oade se vd que os atlamães nem 
sempre encontram naquella Republica aa ga- 
rantias sociaes.tão nocossarla.s ao seo bem 
estar. 

< Esae artigo, que produziu granda seusa- 
çllo, veio publicado no Buffalo Vollisfreund 
de õ de Janeiro ultimo e ô assim concebido : 

c Uma limpa gerul do Castle Garden, eis a 
tarufa que tomou a si o sr. Güutlier, depu- 
tado allemão, por Wicascousin, ao congres- 
so norte-americano. 

* Em couscquoniíia de terríveis revelações 
que fez a commíssão encarregada do inqué- 
rito official sobre a admüiUtração do Caslle 
Garden, o sr. Güníhei' pede u dostituiçüío dos 
commissarios de Imniigração de Nova-York., 
sob a direcção doa quaes o Caslle Garden tor- 
nou-se, moralmente fallando, um foco pestí- 
fero, uma caverna de lailrüds. onde non ^ 
virtude das mulheres nem os bons dos imiui- 
grantes sio respeitudos. 

■ « Segundo o iVew York Herald, os immi- 
grantes são roubados do modo o mais escan- 
daloso pelos funccionaríos do Casfle Qarden, 
que oomraettani esses crimes sob a apparen- 
cia da legalídade-e contra pessoas que, pela 
sua proverbial timidez e inexperiência ao 
chegar era p.iiz estrangeiro, sao incapazes 
de qualquer resistência. 

Companlila Wavegação Fluviol 
Paulista 

Na raanilD da hontam, a «aiamblâi garal dos BO- 

aioniitkfl, dapoia da raalagar o ar. it. EatavSo de 
HMeads pkra o importiata aarga ds garanta, tamon 
u sagaintM ddibarafSji \ 

i." Qaa ■■ ksgSai iila^ o a gifaQtik no emp^aali - 
mo faito palai asaianUtas ara 1379, lajim aabBt'iai- 
dM por titalai ao portiior (Msiluríi). 

2.' Qaoflíassaoi anaarre^Ados as a(3ii!'>nistft9 dra. 
Lina da Vasaoacellas, Aajaato de Qiiairo^ a .\bilia 
Marqaas, para BpraaaataraDi o praj40to da rsforma 
doa aslataloa. 

3.* Oaa aajam gmittidoa laO.OOO^OOO am debeniu- 
res ao jaro de B % ao anão, amortiBaGEo am 10 e QO 
minimo 5 % por aano, para pagamanto da divida da 
íSilSDIOOO oonitants da primaira propostn, a o res- 
tante para «ar appliaado aajaodi] as neoaaaidadaa e 
gomo maia aonveaiaate ao deaaDrolviiBento • me- 
IhoiamaDtoa da oompaohia. 

4.° Por propoata do garanta — qas foaaa denomi- 
Bado — Binhsa — um doa vaporas aacommeadadiis. 

■  ■<) — —  
Requerlmeatos despachados 

pela presidência 
ÍG ã? Junho 

Da José Joaquim Ribeiro   e outros.—Dou 
provimento ao presente recurso para o dm de 
cobrar a câmara municipal   somente  O   im- 
posto de 5$000 annuaes  nos termos    do art. 
U  da resolução   n.   25   de 17 de Março de 
1873, cuja impressão está conforme   o auto- 
grapho. 

DeJu.gtina Guilhermina de Souza, (2° des- 
pacho).—Junte certidão da acta da aesaao da 
câmara de que consta ter sido installada a ci- 
dade. 

De Antonio da Costa Pinto Coimbra, peiiin- 
do ser naturaliaado cidadão brasileiro.—Na- 
turalise se. 

De Guilherme Josá do Nascimento, capitão 
do corpo policial pedindo que sejalançado em 
seus apontamentos o tempo que sarvio como 
oommandanto da companhia de Urbanos da 
capital.—Avarbe-se. 

De José Maria da Silveira, pedindo o paga- 
mento da 1' prestação dos concertos feitos na 
estrada que de Cunha vae ao Alto da Serra 
do Parat/,—Ao thesouro provincial para pa- 
gar nos termos de sua. informação. 

De Marchupo Cario e Schiappocaasa (2° des- 
pacho).—Idem, idem. 

Da Procopio Augusto Ferreira, idem.—Co- 
mo requer. 

De Joaquim Manoel de Sant'Anaa, idem.-— 
Idem. 

Do bacharel João Feliciano da Costa Fer- 
reira, juiz de direito da comarca de Tatuhy, 
pedindo 10 dias de licença em prorogação da 
que se acha, dada pelo Tribunal da Relação, 
—Como requer. 

Da Paulo da Silva Brahas, recorrendo ao 
governo da multa que lhe foi -imposta pelo 
juiz de direito da comarca de Botucatú por 
ter o euppUcantefultado a sessão do jury, cm 
vista das razües que apresenta.—Ao dr. pro- 
curador ãscal da thesourarla da fazenda para 
informar. -      - 

" De Francisco Antonio dos Santos, praça 
reformada do corpo policial pedindo pagamen- 
to.do que-sa lhe devoi—Ao -commandante do 
corpo para informar,, 
1'^'Da Èlisda Carolina de Toledo Daiitàs, pro- 
fessora da cadeira do Bananal pedindo ser 
exonerada do emprego e considarada profes- 
sòra vitalícia do bairro do Arõuche por pre- 
te;nder tratar ' de '^suà aposentadoria, visto 
não poder estar separada.de seu .marido João. 
de Toledo Dantas, que"'é professor na capital e 
solicitando^ um p raso raso ave 1 para tratar 
de'aua aposentadoria.—-Inforjne.i,0 inspector 
geral da instrucçSo publica.,".:.. . 

. Do bacharel Bernardino Ferreira da Silva 
juiz substi,tuto da 8* vara, pedindo 3 mesej) 
delicença.-HCom6,ráqnér.' ;    .. ,; 

^J-) r^í?V'-v^ XliiBatro'"''--;'■" 
'VaaWarielades Paulista», ante-hontem» 

Din.dos,iaes'^a»iador«f pertencentes a ef cola 
naturalialà, _aio vez de offerecer floras a ar- 
tiirtá^ de;.'8áà.:predÍláccSo,; pfTerecau-lhe um 
producto dè horticultura. . KI^; . ..". 
;> A: autoridade pblicíal, depois dó findo, ò es^ 
pectacnlpi oMeceadó as exigências;de. 'algans 
espectadores', prendeu o aniádor ,harliéolo B 

réáatte'u^p«rafa;eiita^a,^r^benio .ellá 
áútoiiàade ttinaoTãçlò pqr.párta daqnslles. 

.A'gõ«r'iiíBÍ,a,''pergàiiti :'''■'■ -^O^'-l^ '_■ [. 
Qdat.toí o delictõopmettidõ ; pelo a/noJor 

que ao menos oste fique sibondo a rasão por 
que foi preso, si tem o direito do Itvrar-se 
solto, SL tem ou não o direito do prestar 
âança ? 

Sa um espectador pode ai remeaiar a cara 
da uma actriz um enorme 17» a-soí e apoliua 
e o publico achara isto muito gentil, por que 
ógirà-sál purtence;a floricultura ; não pode- 
rá outro ospectadov- offerecer a artista da sua 
predilecção lima cáuoe-flòr, por exemplo, pe- 
la rasão simplesmente de pertencer a couve- 
flflr a horticultura í 

Em resumo—a paiicia praticou "^uma íllò- 
galidade e tanto mais rldiculamenta revol- 
tante quando foi levada a pratical-a depois do 
espectáculo e por exigência da alguns espec- 
tadores. 

O publico tem o direito do applaudir ou de 
patear nos limites do regulamento ;—^0 a 
autoridade publica n3o pode intervir senão 
para manter a ordem, e noa casos do mosmo 
regulamento. 

Tudo o^mais é violência ;—e :i-[iielb.s que 
hoje applaudem a violência, talvez-amanhan, 
tenham necessidade de protestar contra eÜa 
quando quizerem patear em vez do applaudir, 

Uetoorologlu 
ObservagSsa faitai pela oompiabia Cantaraire. s 

Eagotoa ao dia IS da Juaba de 18S3. 
Latitnde 33? 3i' 53" S. Lnngiíade 48= 83' 43" 

oéíla da Graawiob Altura aaima do preamar, do 
Daromatro ^,393 pás, a do Plnviometro 33,79,5 pia. 

(O Baromatro á ragiatradd am pologadaa inglaaaa 
Thermometro em grilas a 'lãüir.-.^.aa a dacimaes, o 

Fsbrenbeil), 

a o 
oj -d 
{- 
58.0 
60.0 

THERItOU. 

s'ã !• 

52.9 
54.4 

a 
H 
,385 
402 

-5g 

aã 

51.8 
53.9 

§ 
á 

9 h. m. 37.82Õ    58.0    54.0 
9 h. a.  27.75a     60.0     Si.O 

M&ximado dia, 80.9 
Mínima da noita, 49.1 
llidiagio terrestre, 43,9 
Chnva 0.09 pol. 
Haiado do oãu £B 9 h. m , 10 Stratus, 

>     >     »  *  9 h. n., slaro. ' 
Vento £9 9 h. m. a 9 b. n., aallo. 

Obltuurlo 

SspuUaram-ae no cemitério municipal os say:uia 
tes cadavarea : 

Dia, 1 ia Junho 
Falippe B&ptiats, Q acnoa, filho da outro de igual 

nome : anamia. 
Cualodio, ingenao, (libo da Beasdiota, escrava : 

anazaroa. 
Viaaaoia, libarti, 32 annoi, soUoira: oanoco no 

raoto. 
Dia a 

Joaapha, ü mezea, filha da Pedro Antoalo  da  Al- 
meida ; ayphitit congênita.- | 

Joaã, escravo da Franoisca Qoaiea doa Santos Li- 
ma , paanmonia febrinosa. 

Joaá M. Antonio de Siqueira, indigente :   Bepnl- 
tado por ordem Oa polioia. 

Hippolíto, 35 Bunos : homorrbsgia. 
Elesbao Antunea  da Goata   e  Silva,  48  annoa : 

bronco-pneumonia dapla. 
Sia3 

Antonio   Oiaflomo,  12  horae, filho   da Theodora 
Andraata 1 parto immatnro. 

Fianniaoa PicaB, 55 annoa, oasada : hepatite. 
JoSo Qregerio ds Moraaa : tétano thranmatico. 

Dia 4 
Leopoldina Maria daa D3rea>  OS annoa, aoUaira : 

iOBOfflciencia mitral. 
FauBtiBs, 9 annas, filha da Mareellina Maria daa 

DSres ; tuberonloa pulmonalBB. 
Fcanciaoo, 3 meiea, filho de FraneiBcn Quimaries. 
Olavo, 6 mezaa,   Alho do  Cláudio Jnatiniano  de 

Souza: bronshite capilar. 
Dia 5 

Angelica,  1 hora da vida, filha da dr.  Fdroando 
Pana de Biiroa : fraqueza eoaganita. 

Tobiaa, 2 annoa, filho da Rosa da Gosta ;  entaro- 
celita, 

Maria   do Eipirito-Saato,   50  annoi, . solteira ; 
epilepsia, 

Maria, reaemasaoida filha da Joai Lino do Ama- 
ral \ fraqueza. 

Jaaõ, 5 dias, filho de Franoisco Pires da Andrade: 
repenlmamente. 

Um feto. filho  de  Franeisco Fernandes  da   Re- 
zende. 

Alzira Greaaor, 4 annoa, filha  da Carlos A. Brea- 
aar : gaslro-interite typhoide. 

O Lyceu de Artes e OfHcioa da capital da 
Bahia, subvencionado paio governo provin- 
cial, é frequentado por 701) alumnos, sondo 
595 do sexo masculino e lOi do ses.o feraini- 
no. 

^"r QuVfliii o ài!ii^.'do^'i:ãgt|l^ 
áião'pMreÚe,í/.T;í^-$r_;.Vj:í,-i;i.;^ 

-a» 

ClBlx.ft Econamleit e Stonte d« 
Hoccorro 

O movimenta do dia 19 foi o aagainta : 
Caixa ScínOiniaa 

47 entradas de dopoiiloi . . . 
17 ratiradaa de ditoi .... 

Honl» dg Soecorro 
5 empreatimos flobre penhorai . 
3resgates da  penhorei.   .    . -. 

.1:8481000 
1:3^2)191 

iistooo 
37to60 

lELEGRÃaMÃ 
.^:Ijondrea»....l?',de..^uiibfit..,., ., .^,. 

Noticiam telegraphic a mente deSuhderlauã 
iima catastrophe que consternou profunda-^ 
thénta a.populacho daquella cidade..  '' - '' 

Durante uma representação thaatral',Slada 
para crianças, sobreveio grande   cdnfúsSo é 
tal atropallamento quo, dogenerando em ter- 
ror' pânico, causou numerosas vi ótimas. Mor- 
reram lÕO crianças, e cerca de 200 Ucaram' 
mais ou monos gravemente feridas. ...   .. .' .,; 

~ (Agenoia Havat,} 

aervacSMo* ira Soarea, António Pinto, Alfrtdo 
Chkvas, Franklin'Ddrl*. Adriano Pimentel, (ar- 
aai t da Canha e Almeida Nogneira 

Dè.ioia oooftnuoa a Z* dlaauBglo do credito ptra o 
oongroiso da initruccfe 

Or»r«m oi an AatoDio da Siqueira, Oamaa do 
Castro o mmiatro do império. Soando o debate 
adiado 

Por nltimo anlron em diaaassto a lai qne fixa a 
forea naval para 1834 1885, a I^DBI ficou lambem 
adiada, tende orado os srs, PsnirK.da Sllvs, mioia- 
tro da marinha eCanlEo.- 

Tendo entrado; noigozo' dé, ■umá;liç8nça 
para tratarde suasaude, pãrtiò ante-hontem 
para a Europa o sr. desembargador João Ser- 
tório, .';_        ■_ . ,   .^^        ,..-,....■. 

Lê-so no  Jornal do Commerdo :. 
«Referimos hontem acharem-se em Porto- 

Novo de Cunha conto o tantos hespanhúes 
quo alli haviam chegado da fazenda de Ba- 
bj-loiiia. de propriedade do sr. dr. Joaquim 
Eduardo Leite Brandão, por qnera tinham 
sido contractados. 

«Podendo toniar-se perigosa para a ordem 
publica a presença naquella localidade de 
tão grande numero de homens desoccupados 
e á mingua da recursos, foi hontem enviada 
p;im iilli, ,1 uma hora da tarde, por trem os- 
pec^ial, uiiKi fiirça ile lúiieoeiíla praças com 
dois íjffiüi^es. 

«.'Vs seguram-nos que tarnbem ficaram da- 
das us oi'dens necossariua para que se pro- 
porcione uos mesmos colonas, quando assim 
roelamom os interesses da segui^ánça publi- 
ca, passagem gratuita para esta corta ou 
para outra estação, que eacolharera, da ferro- 
via D. Pedro II. 

<Ã tranquilidade publica nSo tinha sido 
perturbada. 

<Tacs colonos não tâm nenhum direito de 
receber auxilies do Estado, os quaes sdmante 
poüein ser.concedidos a immigraiites racom- 
uliegados de portos estrangeiros * 

Provavelmente esta ú a força qua por en- 
gano ãiv. a Gazeta de iSoiicias ter sido remet- 
tida para esta província á requisição do pre- 
sidente. 

Lê-se na Gazeta ds Noticias: 
Consta que estio assignados os decretos 

nomeando os seguintes presidentes de pro- 
víncia; S. Paulo, Barão de Guajará; Plau- 
tiy, dr. Torquuto Vianna; AlagSas, dr. Hen- 
rique de Salles; Maranhão, dr. Ovídio da 
Andrade;   Parahyba,   Ayres do Nascimento. 

Para aa provineias do Ceará, Sergipe e 
Pernambuco ainda não estão designados os 
novos presidentes. 

O sr^conselheiro Gosta Pinto nSo aceitou 
a presidência de Pernambuco, para qua esta- 
va indigitado. 

Na junta commercial da corte foi archi- 
vadó o seguinte contracto : 

Joaquim Teixeira de Queiroz e Luiz Soa- 
res de Araújo, para negocio do fazendas, ar- 
tigos da moda e armarinho, na cidade da 
Campinas, província da S. Paulo, capital 
10:000$000 ; firma de Soares da Araújo & 
Queiroz. 

O ministro da agricultura deliberou nao 
dar exaouçflo ao rogulaménto quo baixou 
cora o decreto de 19 da Maio ultimo, tendo 
por flm o mesmo regulamento reorganlsar o 
serviço da fiscalisaçâo das farro-vias a carris 
urbanos. 

Foram croadas agencias de congelo de 3* 
classe na estação do Lema,forro-via Paulista 
enafreguezia do Espirito-Santo da Fortaleza, 
munioipio de Lençoes, d'osta provinda. 

Consta que o governo resolveu dar o noma 
de Aqitidabàn ao encouraçado que vai cons- 
triiir-se em Londres, igual ao Itiackuelo, que 
acaba de sar lançado Ã agua. 

P«la'«Ü;MM»4«.hMtaia':,' ...,- ' ■.■^r'--J.-í--ií ..-■; 
■     ■    -';-^ -'RÃltÍ.*llBBITÓ   ■■■'-'-    '. ■'■■'' 

■i^cr:'"^'-^.-;; :^*É»iiaor;-'-.v ■■■':&;. 
AB(«-kaiUm,.*otnr*in-M • foram ápfrávkdM nn 

TAqnarloieBla' do ir.CorrtU Mbré ,ãa **BainemtM 
daqn* tr|kt»«dMTato.d* 19 da, Maio do eõrrast*, 
Nlativa wa BBõMS da Mlradaa da farro,,« nniera- 
dltaMttlaittariod«BftienltarmparnB rwba.Eur- 
êíeio* indoi."   ■" ■ 
..CoBtisBoa BB !■ pari* dn ontara do dia • Z^áia- 

MtnlodB ootro éradito BoãlaiiIaria-dB icriealln- 
FB panaiBBBcipBflB daa Mlaaiai do Bala£, B qnsl 
âiB»'«iJoMrBdB..;.:•'."' ;,-,'■,•,,"■",'. .-!,,"■■-■.■"-' 
- EBtM«iiailiUèeaasfl«_«erMil».H mlaiatMi*da. 
■grioBltanipBr^.Brarbã—Tfrra* ■' CaIomÍMãl*<^ 
'UmÍõ-aiéÍomtt.:Còntíiti'w:i-'-: ".'■/,"■■--; .■■■--W: 
.^■ir,- Xf JWW1<MIKBVMí'. JK^^tieoMl^-fw ;IÍM 
«■«•tfMü; ^dapMiaf'iam^i^ot' tn.^CêniSM,'JMm^ 
áübü» ■riaiatr* dn (■wr^''-^y«pwU-inmtilB 

BUuloé.; 

mm JUDÍCIAIIU 

SESSS.0 DE 19 Dg JUNHO DE 1883 
JULGAMENTOS 

Appellações crimes 
N. 896.—Capital. 
Appellante, Luiza Musaia. 
Appellado, Jacob Aaser. 
Relator o sr.  Marcos Antonio. 
Não vencida a preliminar de nullídade do 

processo, contra o voto do sr. Marcos Antonio, 
julgaram proctídoQto a appellaçáo para cou- 
demnarem o réo appellado na pena corraspon- 
dunte ao gráomínimo do art. 238 do cod. 
crimiinl.coiiLrao voto do sr.Mircos Antonio. 

iN. 'Jíi3. -Capital. 
Appellante. Martiniano Baptistada Araújo, 
Appellada, a justiça. 
Helator, o sr. Nogueira. i 
Julgaram improcedente, o confirmaram a 

seutençi do jury ; unanimemente. 
N, 982'—Capital. 
Appellante, o juiz dâ direito; 

. Appellado, Manoel Baptista do  Moraes.:' 
Rejator, osr Brito. 
Julgaram'improoèdéntói"'a" 'cÒiiflrmãrarà'a' 

santença appellada, unanimemanta. 
■ N..993.-^Franca.-.. --r.--..-: ■..:).■■ T. .^..^w- 

V Appellantes, Vírgtlio Qomés' e dr.. Henrl- 
qça Autbnio^Bárií^'Vincontí>,':^;i., -;.:2!;-V;l-;;:' 
..Appellada, a justiça. ■-■ ':■•   .-.'■.-y:]':^\ _■» 

Hfllator, o sr. ■ BarrosPimoDlel.' - ■ 
Deram provimento a appallaçSo do reo'pa? 

rã o fim de ser absolvido do. urims por' qua 
fòiaccus3do,.coDtrao voto do ar. Brito. < 

. ■ ApptHacOeiciveia'•■■'■■>■■-."■■-•'■■ ■■: 
,  N. 658;-Capital. ■:■ -i-^t-í^t- ■- 

Appellante, Bamárdtnò Monteiro iaÂbim 
.e outros. 

AppQllado, Coronel Antonio Proõst Rodo- 
valho." '-:-■'' '■•■■'■■ ■',.^^ li.^í-''-:.;.-^" 
..Relator,o.,sr. Nogneiro. ;.; ,' 
,.ÍiilgaramÍmproQBdeateaoaambárgoieeón- 

ãrmaram oaccordlo-embargado; nnanime- 
mente.  ' .;."■■"■■..■ "■■■■■■"'". 
■'.N..745.—Itap6t"inrnga. ■"■•'■      .■."■■.■,, 
./Appellantes, tenente coronel Manoel Preá- 
tes de Alhuqaerõnae ontróa,- " "  '"   "   ■'■■'-■■ 
', Appelladoa,' - Mathiaà  Gomes Nogneir» • 
'onlro».,',; -'..■," .,.;.-,., :\^.': .■;.„.-'.,-.'.'-:';-.:'^-.í.'"';-' 
'■_*ReUfar,'d irV'Ü6líflãV-;.;AV'r"'-"'.'!:í""'¥'r^^^ 
i;'NÍó~Teãcidáa*pnlimiúrdeniò'se tbiiur 
conheçimentó "da .•ppòlUçao, negwám prori^ 
m^nto,.e,conSriiur«m. á~Mutéiica úpellad« 
odnino.TÕtodo;ar.:Noga8in 'eãpÁrte.^ r^v 

«:^Ap«^Isntó;<Britó Gármro, & C^^ 
;:^JlpteU»dò,: Antonip; Uartiái. diBrOUTotàti 

?4rtd««»i«p|í«^^ 
táátánatftiÂiwf^>«WHâBâ^' 

SECÇÃO LíYílB ' 

Policia : 
Um dos mais oamplioados problemas, ouja diffiell . 

■otacSp tem oesopado o eapirito do* homalla qae Isa 
devotam airlaiaeata ao estudo da» meUadroBaa qnas- ^, 
Ifles sooiaea   uma das maiores diSIculdadea com qua ' 
Instam aquellas  qne proooram o  meio.pralioo. da     ,-.-'_;; 
miater a.ordem publioa  a a neguraaça individual,' ,.;.; 
de exigir o aumprimento dua darerea,  a-da garantir ..    f. :-'; 
os direilei do oídadlo, preaeriptos  uas leiíargáai- '-[-^ 
oáa dia naçilas que mais'se avantajam em^aivilisa-      '^. ;^ 
flSo, é.aem duvida, a organiaagSo^do foría--pnUioa, t, .-.'.. 
eacolha dòs agentes da autoridade, a instituisKa po-.  . ,' 
iioial emdm. . . .-.■. ■■■.■.-■'i..'.■.■.■.':'"■.-.,;:,..; 
'   NuineroaoB sSo a( syst^masenearBdoe e sflcptados .  .f   :/: 
nas primeiras oapitaes,  'e discordes  eSo também. M 
DpiHiOaadoaenleadidoB,  í respeito do melbor moio  .   ., ---^ 
da obter-se o regular pólioiamento doa oeutros popa-     " -,.".. 
losos. ^      • 

UoH qusrem a polioia militariaada, sujeita £ ás- 
peros tegulamentos, com rigorosa disolplina; um ar- ' ' • 
remedo daaiercito p e rm an en te, e no arrogado eiolusL- 
^amente d* garantia da ordem interna ; uma espé- 
cie da én^renagecu, onjaa rodta es movam peto im- 
polaQ oDico de um  motor supremo ;   um  todo. em L 
Bumma. oomparlea relacionadas, centro diraetor e , 
ramiflaa(9ee t^aa aa  estendam   e  abracem todo nm ..' 
paii,  ou considoraval região delle. 

Outros, deaejando-o igualmeute militar, a que- 
rem, porám. independente de uma direc^^o' central, 
com ace^o limitada ao manicipio, com juriadicfSo 
que Dlo \i além de determinado locai, 

MuitoB, emflm. .opinam pela polioia civil, em qua 
o alistado DIO psrde. OH hábitos.paisanos, conserva 
RS mesmas rsla(3ea sooiáea. Dfloeaquaea os.aoBtQmea 
oivis. e flaa mais ou menos habilitado para conheeer 
melhor dai virtndss e doa vicias daqnalles eem quaa 
sempr« convivem, • tari. da tratar. Ao alistar-M 
aelU o individuo firma nm simples oontraoto, pelo . . ' - 
qnal sa obriga t oamprir, mediButs' oonvanoionadB 
ratribntgEo, nm certo nnmaro de dispoaljOsB, sem 
que, entcetauto, flqaa sujeito 1 regoiamantos vexa- 
tórios, iezeroicíos- e mau aprestos de gaerra, i li- ' 
aeneioaa vida dos quartaia. 

8e OBte ultimaByetema, com mechanismo asaim' 
engendrado, nSo tem ainda per si a ploralidade doa 
aiBentimentoB, porque de par com suas grandes van- 
tagenB,_ andam inconvenientes da nSo pequena im- 
portância ; o primeiro nos paraee dever eer banido 
iam relnctansia por iniqoo e abusivo. 

O policial educado Bob o regimen militar, angaito 
i leis como ae de Lippe. em que cada artigo é nm 
punhal, aada paragrapho  um arcabuz ;   segregado. '-' 
como se jatga, da.oommunhílo social e porlenoendo 
i, um» olaaaSi'BepBrada, é, temoa robustas razSaa parB 
o SBSsvetar. umperigopaia aaociadade, um inimigo 
do povo pacifico, contra qaem traa «empra na patro- 
na rancoroaa prevenção. 

UlUtariaar a policia, B transformar as aldeias, as 
villas, BB cidadãs em circo, os eoldadoB eni feras, oa 
oidadEos em victimas, e as autiridades aupariarns 
em Naroa a Caligulaa, que bateram palmis i, cada 
novo aaerifioio. 

E'para lastimar que no ürazil nlo se dè ainda a 
deasjada unidade na organisa^So  poliaist;  nla  ha 
Êreterenoia exclnsiva por sats ou aquelle system», 

m nenhuma par te a polic ia.é tSo inaScaz, ealá tU 
longe da sua miaaio a arredia de eeus fine, oomo nes- 
ta paiz. , 

nda, que sem habilidade havemos macaqueado to- 
do quanto de mais esquisito a ratonico encontra- 
mos na velha Albion,; 0Ú3. qua temos aem discor- 
nimento copiado quasi todas aa metituiçSaB iogle- 
sse, sam ao menoa indagar aa com ollas ao coa.Ju- 
navam nossos habiioa, coslumea e Índole; i.is, quu, 
i Inglaterra atá lhe bif»mas o próprio systama de 
governo, nSo ouídamoa tiaju de plagiar aqoillo de 
qna juatamento ella maia ae uíaua, e nós sentimos 
mais nrgenta necessidade : a BUB polioia. A poli- 
cia britânica, e oom eapeeialidade a da Londres, pA- 
da, com efleito, Bir considerada um primor; nadB 
deixa i deasjar.' 

Mas, se asaim nos achamoa aírazidos em matorÍB' 
da tamanha tranacjndoticia; se ainda ninguém, qua 
DOS conate, aa entregou com a preoisa applioafSoi 
este género de estudos,.as vezea difficsis o iridot, 
porám, sempra insIructivoB e úteis; sa os DDBBOS 
estadistas ainda nSo acharam ssr ji tsmpo de corar 
de assumpto de tSo magna importância, oantente- 
mo-nos com o qne oxiatii, e tratamos de, com es 
maios de qoe pudermos dinpdr, melhoral-o e adap- 
tal-ois nossas nedasaiiades. 

Deixando, portanto,'aos qae podem e aos que sn- 
bem a iadagagío destae onricaas qnestflea, vamos, 
asm mais delongas, siaminar rapidamente o mudo 
por qne é faito o policiamento Hubalterna neata im- 
portante pTOvinoia, e especialmente na sua capital, 
oidada de primeira ordem, eantrc de co^nsidsraveia 
iadnstriaa, de grande movimento e de dflBenvolvido : - 
commercio. 

Existem na oapital duas corporacOas qua, dia- 
tinotas na organiaapSo, cooperam para omoamo fim: -'^ 
o eorpo de permanentea cjmpostor segundo a ulti- 
ma lai da forgas, de l,'iOQ prafi\s uspalliadEis na 
quasi totalidade pelos diversos pontos da provinda 
e obedecendo todas á um ooinmando oantraU e B 
companhia da urbanos, cnm 153 homens, dsatiaaJi 
& policia exolaaiva do muaieipio. 

Ua ainda uma secfSo de bombeiros, com 30 jira-- 
faa, os qnuas, oomqnanto tenbam misterea espa- 
oiaas, velam tambeia pela segurança pnblioi. 

Comeeemos,  poia, de analyaar  um por um  eatoá ' 
diveraol elamentoB dLi  furça  publioa,   tomando   do   ' 
preFereiioia eome mais importante ocorpo do per- 
manentes. 

Antas, porém, de.  o fuiarmos, lembraremos cooio.   ; 
principio quebade servir  da base la apraciacSél' 1'' 
qua vamos tentar, uma proposíçRo qas,  pelo mnilo .. 
qna é  repetida, pede passar ssm grande constran- 
gimento oomo verdadeira. 

Como mnitoi, nds também pensamos que a daca- 
dencia danmBiliatituipIlo aftOprovém tanto do de- 
feito de BQBB lais, aanSo do caracter dsquellea qua 
ae executam.     ,      -. 

Ha paiaes qne, gozando de constitai(OBS modelas, 
de legiBlafSas aablas c juatua, aeolem no entretan^ 
to a anarchia roàr-lhes aa entranhas e oa abusos 
oacaaionar-lhes o aniquilamento. Pelo contrario, - 
outro* ha qne, governadas por leis ferrenhas, e aa-.' 
geitos á imposigisB desputicas, desenvolvem-sa s 
caminham dataaMmbrados pari □ angrandeoimente 
qõe Bipiram. 

O qçe B« dt sm grande realiaa-se também em pa- 
qnana'Bacala.    .     .^<    ' -      ■   ... 

0«  runltado* negfttivos  «ine,'.apresentam entra  ,/     . 
ndt qàMi todas as' aBaaaÍatSa«;;o« vioios a ós aba-' ' 
tot qna minBin.-Ihé« • •xiBta'nela 'a detarminam nin',  ''' 
fataro^ntsiioB menoa rametoB ana^insTitavol qué-:^   ^ '.'■ 
dt, nlo dtvaaiar rigocoiamanta atlribnidca  t aS'- 
tBtntas~-AitiYanBBlilSi;^íia'v'ri^niáitãidjfkÍtilía'.l'^^'^?^ 
WMl.mBiiiintarprttstasiagaitadat, quf dlo 1 l»i' 
Ei.atna aiMiDtgraâ; toraHdoHllii,! asas singnUr 

•ráSBMtiSB,  o Mntide para' tJòmWódBl-a B   in- 
oonftuBvrii" i&ttiMiM,    Mttn-próprios   ooa» '-—-' 

.VPBli«l4'BÍM'm'aírt'."tiÍl«em 'ixtôA.'--'^'^..' .^l-^V -..' 
.. Paráviemplo oCTsrasemos o   Instituto dos Bda-' 
eãado Artilleaa desta capital. At  tuas vioiosai ad- 
mlnittrBfBis, jlnmB.vei varberadas  pslo  llnado >.' 
BSnador Floranelo daAbrsoi deve'«qdilla'atil éatB*^ .   -r-^. 
btleoimanto B agonia porque lantamsnta passan, •   '.     'f'-'f'- 
BmarlaqnelhsNtl maroada para:30,do. eorMntS,-. j'^j- " 
■ÍMn ama *tSt liqnar, havtr prodnsida es UMIIíÜM "    '^'   ..... 
TtmltAdeti qna aram da atpenr. '■ .'S ■<■..'.''"^i.;.^ 

ObtarvB-M tíndae qna ta dl B bttt raspaitano Im- ~ - '-}''■-'■'■ 
MrialCeUagi* da Pedro II,. na eflrto. MBdB.niBÍs !',;.>.'; 
Jatlo, BBda maia boaítodo qn» »•' dispatieSea d»- ...:T 
•ia ragalananto. . .■ -"  "->*>- 
r.AU; dt!éhBlaM«4n«-ú'vi>*gaé gnlniláè qniii'' >' .|':^ 

BamstlBaata B» deram na ÍBtgtB«to,eoBeoimieá;««&»-'j' V''' 
prÍBair*)Bg»r.'MarphIoBd«pM ■ nia; nemiádá-:-'.-- "7';^ 
H«Bt«>àbiM,d«póUtMStkotdai'pBqnaBóiétrvi-^- .- - 
derMdetitsda..*, por altimq. BaBiAtnaandol 
stetlnU'faltadtclo,atrl9ádmittidot et qns M Bí» "-'^ ' 
B«kana,«BMtulLAtM eamd)cffSB.'Sml, jMtén,'. ^ : - 
isl* eqào mttà ao Bebro oõIUirio dt SOB.MBM»* * .:-~<í'-VM^ 
ladot fflo. - ■■', ..,■ .;"■.■",■.■■■ " -. ~'-.''5'i. .-.•,;',■ 

pBserd*prnlBBtdàppVoTriUn o«priBSÍpá>,M' 'V^:'; 
^pBadorti,' dt* ritM^ldoB'pataBtBdta; M:. 
daot, m MCMritBdet. ot ast itabaiáto DM^ '■ 

ilpá--'- .«nM,:'«ÍtádMi   IBBM- 

mf^ 

— _.JW^- 
Uvt» •nãtlsá- 

;^.Ptr;.títí«.'Bpi«B»Bt»*ot,#a»w«U»;4i?AWlí':;;>i'^-Vv; 

■rit toftMSMdtt awttit,;BépUttt>a» «»éó «#■': .: 
""ft^*fqy-T««**^—•ptOBwHi»Btir.-BáíAeB---.;":; ?>l^:,^: 

W«4a lUilM.'-,.'      -. - --.'.-::•'7- '- ■-■<■"■.-'-:■a.'-.v.-./^'.F-';/::- 

•JtyJb'ftWB—BtSBj-.-M—a-B—TM» »;ll-<MaJ*C^-^..-.-'-,!■,-- 

W^k 
.- rata; 



ifüíloid õndemíiBJirBotamtnliitttfíO/Mbifrío 
•zeaãtar;,'né; A  diy.nométçSò-da.aBDiúimndÃata^por 

.■ell»',deven>o» ,ooiiiè5ar.'V-"í''.-;i-7-'.', .■-.■";'■■■'.': i',-v;.'. :,■ >■'■:. 
■■:,...SBgaádS;'»:-lei 'õ:reooiii'[nÉnai;',»';mom»|^^^ 

'.. -> ãamra>DdftDtã'JdDri)arpa,-davS'rèpikír''am.:iiB9«ÒB iip^ 
- ■ .,,i'«sa;' míUt»r,;hotíbrMio;oB «ío'(iaídó"o()[»"M'(i»bi- 

■„   :litíí3rt.;«.o>^reauiiit6»6iigidüs'p9U aitaiêitifii 
' :■  MpeoiíliMlimuTanõíSM.-,,';."        . '".;-:. ■   ;■■.'.. ■,;■. 

"-  ■■■".:, Além'de'()àtrii'8'0Õnditll9i,-:dilYÍi oo"íadi;diito:'Ui''i' 
• ■   >'jntanigonola;--p»ri;fb9ni-eiJnipr8lÍ9odiE)tfí'-dMè*i 

.dd.cargo acxlgir o enmprimsatti.doBde.MDB.auliDT-' 
- ,4iaftdqi'; j'mora lidada,' pEvra.'<la^D,esamplft,<Ía.b9ai' 

'',;eá«tum«r'^lr;;ipra^B,'9<liBpõr^)éB6.TBin«ltti'dallMi 
^'ptU.liaan ds asba aatúi,a'pBlB rfguUtidada da'iaa 

;.., proflédar i-ailtario, pira bavèr-m aíáí pradaaaia a 
inteirei». BSmpra; .qaa I6r ahamado'i daeidlrjiobrs 
Jaal^ner pandBaoU,' aoniervando' IllwoieprutiKiO' 

a  aattiTidade,  aaaferir ai immaaidadeá do alda; 
dio-.; >,. Saalmaatt. probidadat-par» asm'alla ga- 

-. ratitir: ca lataresBos pirtiaaluia a oa dojEitMo; 
doi.qúfteaié D prinolpal gnarda «to raipeoiaval Im- 
'msdlatp. , '■,■,■-■::.■- ■ 
,   ABBIDI  ttapadaa aa dimanaDaBqaá.daTe tar qnal- 
3uar  aandidato a  detarmiDada o SBlalIo paio qdal 
era elle aer aferidOi fíail é obtarrsa QED aomman- 

dantatftliiaal o imagiDoa-.o lagiilador.rí /-; ,■; -T 
Vejamoí saá BBiini.qua aa tam prootdiila'DD'dar- 

po da parmanàulaa,'   ,'■  '..'   f        '■:::_■  i- l\'^'''j , 
O pricuâiro que oonhesemas no aomiaando, foi o 

honrada leQeata-aoronal Uirloa Maiia. da^Oliva, 
hojs falleaido, a deante de cuja veneranda mamoiiã 
nos aurvamba reapeitOBÓ. ,'     - -' -   ' 

Vidos depois o coronat Tolado Martina ; asb Bua 
direocie todoa aabem o que auaeedan no oorpopo- 
liaial.- •    ■ j, :'■■:■'   , j :y  :--|íí 

Variflaado o daafalqne na oaiia, raaliáada a faga, 
lavradas as demissBaB edeoretáda;ã'aa.prl«Séa,'faÍ 
profllamada urgente a nacaasidade da um homem 

' enargieo e de reconhesido prestigio, oaiiái dá p3r 
teima aos desoatabroa; da impedir a* delapldaçSaã 
s de aohtar a aoldada^oa daaanfrBada.' '<-'   ' 

O», foi jUBtamoateneata af9ietivft:fiaBasiSã,^ne(- 
taaerntriatadaraa oiroumalanoiaa qaeainfaiii eor- 
por*(lo lõabe, pêlo orgSo bfflaiãl di ge^afnoi qaá 
lha havim'dádb para ohafa □ aapltso.da Unha Laii 
Fraaotaooda Panlã Albuqaãrqaa Matinhlõ^' 

Nto podia aer taala deaaatradh'j • nam'tlo mant- 
feitaoieDte oontraria ia leia e aoa piinaipioi da 
juatit<^ ■ãmelhante aasDlba. 

O regaUmenlo do oorpo, determinando eiprat- 
aamente qaa para, o' eammandgBeJa nomeado um 
offloial honorário ou raformado, impadia, Bam du- 
vida, a nomaagSo do oapitia MarElhhSo, qae ainda 
milita nas Aleiras aotivaa do exareito. 

A legialsgRa militar, renoaimandaudo mSo ia re- 
., tirem, BBDIO em oiioumataaeiaa muito axtraordina- 
riaa, oa ohefaa de BBua reapsctivoa aomniandoB, op- 
pn a ha-BO ear Um ente fi aomaagla do' aapilEa Mara- 
nhão, que ainda é commandanlB de nma iiaa oompa* 
nhiaa dai guaraigEo. . 

OB daoieivos e frequentes avilíoa do miDÍataTio, da 
guerra prehibindo term ia an ta monte aa diatraiam 
DlBaiaas doa corpoa, p»ra oommissBea puraaienta, 
polioiaaa, contrariavam a nopnaagKo do.eapltSa.Ma-' 
lanhio, que também é olBaiat da ucdãorpO. 

Aa BiroamBlanoiaB ezcopaionaes em qua aã acha- 
va o corpo de polioia, ainda vergado BOb 'o peiÕ de 
uma dura eiparianciB, a impossibilitado da loppiír- 
tar tio oado ootra, protestavam também energtaa- 
manta oontra a eaeolha do oapitlo da lioba, qua 
para ella apanai aoneorrara sumo simples déasonha' 
tide, • oom qnalidadea ainda nBa bem daSnidai. 

Qua altas raides d'eatado, pois, vieram eagrimir 
aontra dispoaifSBH oiatase asplioitaade.Ieii pro- 
vinoiaL e geralf 

Rsaommendar-aa-i& aaaia o eapilSo-coronel pelaa 
EDii Invejáveis a,pti^Oaa t  NSo. 

Da intelligeneia nSa á, de aerte a. a. o filho maia 
do peito. Bm inatruagSo profissional, nlo ae avan- 
taja de seoB oompanheiroa; paio contrario, dnrante 
vlnta a trea annoa de tarimba, nunca procurou ras- 
pirar o ambiente beoeSeo da quslqoer daa escolaa 
do aiaroito. Oa desmandes oommettidos na diraselo 
da inslgnifioante fraagao de íorpa bem mostram o 
oriterio do feliz agaazil. 

Coma, poii, se adaptavam nos panhoa do oapltlO 
de Unha, 04 galOaa do eabirio-nidr I 

Per elevadas aanaideratCaa politioaal 
'   Tambam nBo. 

Em politiaa,.a. a. á oomo lanteraa magioa da oa- 
lotiqnairo ou frente de oaaa de tintureiro: mil cO- 
real ■ 

Qoando ainda aapileiro no arsenal de goerra de 
Pernambuco, tinba gosto em enterrar is orelhai o 
gorio phrygio; julgando vir em eada fragmento dq 
adis um tista coroada, cetlocava-o na guilhotina 
doian tira-pi.e malhava-Iha oom ganas o leoar- 
vado martello. 

Divoroiaudo-BB oom a tripaça, para aliBtar-ie naa 
lagiSei mavoroiauBa, fai-so libaral. Foj-lh» fatal 

~ eata mudança da profisnfio. Podendo no offloio dar ao 
paiz um oonanmmftdo Méliés, na militanga nunòa 
paaaarí de um peiaimo oabo d'aaqnadra. Jámaii eai- 
panhará melhor a eipada do que manejava entlo' a 
•_pviln. 

O tomo da pólvora doa guarreiroa onvolveri uma 
maíioeridadfl, quando o oeról do remand So podia 
lastrar om gamoí 

~ Em S. Paolo jâ o vimoa msndista, depois libaral; 
e, aftora que o partido eonsarvador, qael nédio 
pimp Alho, CO meg a da ealrsmecer naa entranhas da 
tnío-patria, esperando aúmoota que a Doroohar im- 
perial venha dar-lhe a luz, o proximo tanente-eo- 
ronel ji tem os braços oataodidoa para aparar a 
promettadora orianfla, Corre atí, mas isto.pela hes- 
oa peqnena, qne o finório oapitío-ooronal-teneata 
dito votari nas praiima» eleiflBoa no candidato ul^ 
tramontano. se por aoaao o liiecam para o anno im- 
perador do Divino. 

òiiiiifá^óo^^eaiídÔ; psráiaab.pDráin,'béõve' úma ra- 
1(0 ;?o;dav'Í!(lo;pirÍBpuiá (;um rífi,;;,,'.',■ ,' ■:."-]':'' ^y^ 
,.HaJa;aBa(ntarH.;iiB'. a(^i4iaiairag|o,,da.>^aarpD"'de 

Eerm»iieiit~e«'.q''q)iÍilUo;;M';tr,*'nh'i>'; deve'taiabem'.'lar 
avldo',nni'm"ot"Íifo;'iB!-io!qrii\Ui'ãgaremoü.dõ« «ab- 

jgqqenteé.artigo*.' '■ :■ -^•■" ~ v'i-',..; ■  '-,■, 
'''^'-^'  -;.■■;.■ ."■■.L..-/;i-.:'-,V'',■:■■,■", . :-''.CUl«. Junior. .. 

'•?„■*<'".-■', ■■■■"—      I ^1,..;—^■^-^.....ui .■■-'.■', 

í'Ao publico,JapjvCÓmmércio 

i ■■■' 'Attériípãèli,::-: 
j^ Vende-se, em praça,:>no,dia'23!.do corren- 
íe, 4 L.horadu tardo, "a grande Vasa n.» 15 
da; rua da Aasetnbléa, com initnoaso quintal, 
agua e ..árboriaaQ£U).t.-A'.ptàça"é'ná raoama 
'^f'^"* .^;..   '^■■,,,       ■ 2—1 

Santo'Ahtoiiio da Cachoeira 
.. o aBáixo ftssignado saieatiilca aos seus ami- 

gos que contlnilia a residir nó^muniuípiò o ter- 
mo de Santo Autonio da Qaahoaira, estando à 
disposição das psasoas convas;.'qúaes -mantém 
relaçOes, om auá;'casa sita'iiolargo da matriz 
desta yi^ai para ond^ deverão mandar suas 
ordena/     '.[.'. 

Santo António da Cachoeira, 12 de Junho 
de,1883. 3—3 

JOSé QOHSALVES DE MOKABS GQHKA. 

Gamara Municipal 
Depois do enonrtamento dos maroa, as ter- 

ras deS. Oaelana,.... Sn. da Oamara Muni- 
alpal, oompaixfio para oom os pobres 1 
500—6H Leafar- Ziran. 

-    Questão Económica 
GarantlM de vido e propriedade 

< Previna^e a tõdoa OB are. habitantes da oapital de 
S, Paulo e do interior, qoe o nnioo—kerosene inei- 
[ilosivo^daainfeetádo, oolorido e garantido, pravi- 
egiãdo e premiado na BipoaieBo Industrial de 1831, 

denominado.—aaIva vidaa e 'propriodadea—, é o da 
Coral & Cardoso; por isio, poda-ae aaar lem recaio 
algum. 

' Alim de ealxai oom daai latas de dei galBeBi ha 
latas'«valia* da oi ncD g ai Bei I a bem ataim, oaitaa 
oom aaia lataa dê quatro litros, aa quaea podam aer 
Donduiidòai faoilmente, em qualquer bond da paa- 
sagairoi. 

Tcdãs as latas qner grandaa on paqnenaa, t6m 
cotalos oom a Qrma da ehanoalla de 

COXAL & CABDOSO. 

Unioc) deposítarioB am S. Paulo, para onde de- 
vem aer dirigidas todai as anoommenda do interior 
da Provinoia, oa Srs. Lebre, Irmio & Sampaio e 
Peixoto eBstqlla & C. Na eidade de Santosi oa Srs. 
Ferreira de.SonaaA Peixoto. ■       ■        ■: 

(«se.iabb.)   24—IB 

"poisaidoras e cantando vieloriá peio minailtoab- 
-tído até:«goraioumpreino«,íáiçr'.as iBgaÍ,nte<;8on- 

Haoeroadi'dooBmeiwqot MmêreadM dó Ri?, Ha oeroaOBoouB meso qo»»«."■"»■»"■  —  -TV-, .   Coaelnirei^M aom u.palaTras ue nma neiac 
dl Janeira é de Santos tem j«Mdo de fáMrylndas d.d,;2ara]|é»,]f0 ramD:Ü;afi'; palavrai wierip'taa 

Maiol'' ■-!-;:;i 
«A'armaia dot peiínideraa Brasilstroi tlm ir)- 
ptdtdo ^ú o partido da'baiia obtenha malor'ea 
tvniuiMi, Dellea meamo ainda ^depasda tadp; le 
oB^il.iíeatrárqnVferden à eenfiasca tndoiti 

>.baÍlalT<leJaBhe 330:9 loisn 
Eí9SIt729 

"■■'I»B0W1,, -..       j 
CalanlaB'o qoe o fatendairo paga o jor» de U_% 

Maanor qaaado  é  devedor ao .aomnisaarlo/alla , 
"■rtÊt»  dorantaV eataa   dotia   Bjeiea   am ^ÜJuiio^de  ^ 

'  i8/3%,'»s«>paTalyBáçIo-^"prolongnT.por;^áia ^ 
an mil« 1/2 % '«"»' * .*™ »*'" P"' oada^de» kllí», , 

::   iê èafi itiãáhi luda JMÍMíO ; 1«rí   aoffrldo'o fartfclí ' 
■   «toiro eo^ ómV demora ^àelrÍ/mM« n»,«nda ,d» 
-,'■•ug«néro;.%V! ,'■        ;-i"^".-N/       , y    .>■■. 
,; '■ B'i»eBiad»'»nIo* omeoimto prop*» .a«;;á«T 
:    BOBStrar aqui o» •aerifiòios feitos pelo MmrnUea- 
.í."'rte dnrante eate período. ■ ~; . .■?;■., 

-?   ■   OqneTporim  devo eer proclamado  bem  iltoi fl, 
ané flaeni (aiento em todos oa mareado» :,õon^mi- 
dot»i,«iné* próprio oorreaÍMjndenU Íi.Praiiiteta 

■■'■■ d*S. PaWonlo  «aberi nsgar i qna  Mowfé.M 
'  ina»t4m«nda  naa  immediaçtfei de 4*000 pwdw 

kilei * MiiMwWe iniia irtiitleaeia dea!.pmni- 

„   do».«RÍ»««»S"t«^!; . r    -■:.'    : K,^^^ demebeÍM m» aatack :<to 8a>te>. 
V B»ta'iwÚ»ia.eataíoiç»í'te»eaMad«adoiir»-í  dMMto»»l»a»e taí».»!», «*• »"»•" 

'imk«âq«BM> ellaé!èaf«teiánhldaao« pre- 

'. "10-000 ■iji.ii r'"."'"~''"' "'*— ' 

^;í"5Í9to"l-"a'üWté.ieafffd^:*>iúp! 

'■■i, ■•.-■,:'■.'í■■■í.'.-;!■.■í;;.■''í';■S'^,'*íw;^lfv;.■-^'f^:37ii, 
.■Se,-.pBrUntBí:.'BoiBi>;,T);.M'BiAnlòT»ppártoi, ,    ,, ... 
I a ai de D rd e^'po bl i oÇr Mynlp;iMnraaíVvb abllit^^^ 

......ü.;aiui(5ua',Aii ..y^-.ç 
JoKo de Mattot,;,mi]doii-aa do Oampo da'IiUii'íSO, 

ira a raa.^a Senador pibiaagio'da'iAbrpn n., í.k. 
Fai o.preaenle pira todòa . õs affaitóa. 
S.Panle.,19"d<IJoBl>o-de-í883:■■,,-■-.,.■■:; ^r'--,""' 

.    : ■ ;%~i ■-■■''-&■''•■-;• f'-'- ■'■■jMa-dt'-MeaM: 

So bVé^biáóo" éát asibl 1 ha* ^o {Ão r 
" ii',,.>M-*».^ò.".e«j[amt» ■ 

^rnii 

EDITAES 

-De ordem do illm. ar. dr. preaidgnte da 
camará iciunicipal deata capital, transcreve- 
looa abaixo os arts. 232, 233, 234, '235 do 
Tit. XVI do Código de Posturas de 31 do 
Maio de 1875, adra de que tenham inteiro 
Gonbacimento.da prohibiçâo sobre os fogos de 
que tratam os meamos artigos e bem assim, 
que se fará èffeotÍTa a multa e maia penas 
aos infractores doa citados artigos: 

Ari. 233. Sao prohibidas as fogueiras em 
qualquer 'dia do anno nas ruas da oapital. 
Nos arrabaldes ellas sorSo porraitíidas naa 
^noites. d6..S.: Jo5o, S. Pedr» ■ e Santo Anto- 
nio, nunca, porém, era ruas estreitas. O 
infractor, ^offrerá. ,a multa de 5$00(). ., . 

Art. 234". sao intairaméilte prohibidoa na 
capital e suas povoações oa buscapés. O in- 
fractor incorrerá na multa de 30$000 e oito 
dias do prisUo, Os escravos infractores serSo 
logd'fecolhidosa prísSo por'48 horas, além 
da multa a que ficam obrigados os seus se- 
nhores. 

PARTE COMMERCIAL 

( Oa IMH0 urr*tpoti^*«tt vn Santoi 
SantOB, 19dBJunhodtfl8B3 

O  meroado da   café  oontinúa paralyiado tanto 
aqol eomo no Rio de Janeiro. 

Como í peaaivel q.a tamanha aataguasSo do. ne- ^,-„àimanlo. " 
goeloa inspira certo rece.a aos noBSoafa.ende.ros a        ^ J^^ oonte.tado, nBo tam direito  da 
«moooorreapondentadaPro«.«o.a-íaS.Pa»Iono . i;%„,„ i„ig,,„„ impareiaes; ao contrario. 
■ao artigo de ia do corrente;; fai uma inaiunaçao ^^^^^. ^^^^ ^^^^^^^ ^ reeoahesar nas aaai palavras 
malévola, impo tan do-nos o facto da reaiatenoia dea  ^ ^^i„,,^ próprio qne os impellia. 

Eis a poilglo olara e franeamente ezpoita e para 
ella uohamamos a attengle doa neiíoi lavradorea 
aflm.de qne ellei nlo fa^am jaiios errados Insinua- 
do! por oartea espíritos interesseiro*. 

Nas diseossSii qua em boa li temoi travado nes- 
te lugar qiie proauramoB preencher o mais digna- 
mente poaaivel nío tamoa tido maseara ; aaba-ie 
quem sarnosa qual a oaaaa que defendamos. 

Tamaa enanoiado sempre fransamenté 09 motivos 

o intéreaia próprio qne os impellia. 

Nosio iàteoto hoje foi da MoluaMr bem a posi- 
plo dii io4e*_i agora .'<(' layráder qq* jòlgne aom 
oonsaienoU.' , ■ ■     í\'- ' 

CoáélairénfWóom la'palaTras de nma nelabilt 
em 

liã maime iísriDilé. en 1S8I 
■:,  UMS 4b   BMíCU í 
.DalftlT    ■   .--..i'   .,. 

lU ptrMéW tm 

336:9;<2tl!8' 
2Q2,057t9S5 

SZ:48n|Ui 
2«0|tm 

5fc74ltíw 
H.-7S4I01Ü 

qÒAt.waDB.«;. 

AlliMBtlm* j.'V 
KttMfiV':, ■.■(•/.;■■":■- ■ -.íOV; 

I.1U,UÍ 

       W^Kra.ça do uin oayallo,'^ ; 
Quinta-feira, ao moio'dia,, irá em praça o 

cavallo* vermãlho, conatãntè dos'editaea an- 
terioresre, dè;.18 de junho, .'ás portas do paço 
municipal. 

Convido aos Interosaados a comparecerem 
para offerecerem seus lances; 

S. Paulo 19 deJunho dg 1883          
Alfredo Azevedo, 
Fiacalidã'Camará 

ddaV'lavramos:ei^!'';qüe'será''-públioãdü''p.(>la; ^ 
imprensa por cÍnÒo;vez6a;;.'i"     ;",'■'■■--    "■:'■■ da'Junho de'lB8a;-a'"""  ""■ 
■,,s..Paulo, 19"dé:;uúho:-;çi6;iíis3:! ■■,■./,.■; ■*"■—-"--— 

■;■■-. Fiscalidb'3,*/distrioto^':v- 
■: ; O .FÍB09I ,doí"l>:dÍ8triçto-'dó"Sul da Sé' 

"'-.'...■ -.-.^ ■■   JòaquiviJosáLàsarfi-Madeira. ".' 
'-,.■!.'.'.■i.J.'f oaijui'm:leité penteado    ->■■'. 

5^1':-: ■•..-.iFísoal■■dò,'2,°,dÍB,trioto; 

Da ordem da camará municipal desta ca- 
pital, do novo se chama concurrentes para'a 
uòllocaçtto de giiiaa .de. pedra lavrada nas 
ruaa que forem designadaa pela camará, de- 
vendo as ditas guias :aer'om do 30 centimetroa 
do altura e 15 de largura. As' proposta deve- 
rão ser. aprêaentadaa fechadaa e selladas, 
dentro do prasode. 15 dias,'a contar dá pre- 
sente data..^. ,,,..^      ,:,    .. .■  '^   ' 

Secretaria, ^^a camará municipal de S. 
Paulo, 5 de Junho de 1883. 

' ■ O secretario' 
15—6 A, 3. da Costa Oui/f.arães. 

De ordem da.camará municipal desta ca- 
pital, pelo presente, su chama concurrentes 
a apresentarem propostas dentro do praso de 
20 dias,'a contar da presente data, para o 
contracto do serviçb da abertura da rua quo 
communica o bairro do Braz com o da Mooca 
até encontrar com a rua do brigadeiro Car- 
neiro Leão, de conformidade com o orçamento 
quo podo sar examioado nesta secretaria, 

Chama-se igualmente concurrentes a apre- 
sentarem propostas, pelo praso de 15 dias, 
para as obras dos concertos necessários de 
calçamento de alveaaria faceada na travessa 
de Santo Amaro, de conformidade com o or- 
çamento que pôde ser examimado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da Camará Municipal de S. 
Paulo, 14 de Junho de 1883. 

O secretario, 
Antonio Joaquim da Cosia Gui/narães. 

15—8 

GoavooAC&o de credores 
Manoel Joai de França, juiz do oommaroio, primei- 

ro supplanta em ez>-roioio neata villn do Ribairflo 
Preto a SBQ termo na forma da lei, eto, 
Fa(o Babar aaa que o preaenta eilital virem qne, 

por parle da Aatonio Rodrignea doi Santoa Silva, 
aegeolante morador a roa do Commeroio neata 
villa, me fui apresentado a patlglo do theer ae- 
gninte : Illuitriaílmo senhor juia do oommarcjo. 
Dit Antonio Rodrigaes dos Santoa Silva, negocian- 
te desla praga e estabelecido na rua do Commeroio 
oom loja da meroearia e da raulhadaa, que, havendu 
oesiado oa seus pagamBulca por moliros de falta de 
oobraoga do diminuto negosio qoa fsi oomparativa- 
meala inferior ai deiDeins gerais do nogooio, e 
mais as qaa fai partioDlsr.iiaaEe com a soa pessoa 
e numero» f^mi ia, soavoeou aeoa oreitarea para 
uma reonilo no dia 15 de Fevereiro deale'anno e, 
nflo verifloando-se o acta, raiteraa a convocasto 
para o dia 15 de Marga ultimo, como mostra com aa 
publicugSas dü Carreia Paulislaaa a Jornal do Com- 
tnarcio unnaaaa, Sntio pretendia o atipíillcanle par- 
ticularmente eipor a aaaa oradores com lodd a leal- 
dade a franqueia o estado da sua eaaa am um tampa 
calami loao para aoommercio do paiz. fruatrando-se, 
porem, as suii v'staaalo lha foi dado realisar o qoa 
tEinto alm^ava nBo ti no in te rei a a doa oredores, 
eomo no iotereiae leu idividaal Nesta por sem du- 
vida infensa ciiBJnnctura nSo pudendo cuntinaara 
gerir a leu negoeio por falta de meios e pagar de 
promplo a seus credores IntFgtalinante, vem peran- 
te voaia senhoria mao 1 faltar a aua quabracomo 
balançado activa a psasivo, em virtude deque de- 
termina o artigo 80ã do cadimo com me roi:il,e reqoer 
a voaiu aeahuiia que, autoada eata paliflo oum □ 
balança aperledicoa que offercoe-lhe, faga os aotoi 
eonclaaoa para euvial-oa ^o doutor juiz de direito 
da comarca e ler daalarada a abarturu da f^Uaaoia. 
Requer a nomeagfa de um das credores coailantaa 
do balanço para onradar fiscal provisório a que sa 
proeedaíanvaatario Immadiatamanla, dispansailB a 
poxiglo do aelloi visto como a masia fallida nlo 

Dia   19 
Cardiff, SZ dias—Brigaa Doroaguansa Gloria, 2S2 

tonneUdai, cspitlo Ommacdson,  oarga earvlo a Z. 
Bnlov dt C. 

i' 
Sthiiiat nédia i8 de Junha 

Falmouth Pataah*o noroagneoas Parry, iTZ ton- 
ne I adaa, oom mandante Jacob Salreaen, equipagem 
G, Bsrga eaté. 

CRnal Barca nsrneicuQnae Adetphie, 465 tcnue- 
ladas, cammandaate H, Üvesen, equipagem B, car- 
ga eafé. 

Ouaratuba—dyate nsoinoal Especuladar, 45IQO- 
naladas, mestre Justino Peieita Itamos, equipaijam 
3, Bm lastro. 

3 Francisco—Hf ata asaioaal Eipiravçs,, íO ton- 
nsIridsB, mailra Munoat Meara Bezerra, equipngem 
3, em lastro .-    ^.   .       „ 

S. Franoiseo—Baroa togleia Buiiol, 374 tonnela- 
dts, eommandante J^ N. Rossa, einipagam 10, em 
lastro.- 

BmbarcacAes dciBpaolmdaB 

Dia iS <U Juith» 

Itajahy—Hyata aacicaat Jmoti, am Uatro. 

MotlelaH marlClm«*  - 

'' Vapartt   tipirado* 
Hturt IV, Havr* ■ eaealaa - 20 
Oraf Sitmarek, Ris da Prata—St 

Vaporn d laitír 

Tamar, Sdothampton a eaeatae ti '   ''- 
Sanloi, Hambnrgo a eaealaa—84 

. MBRCADO OB ■. PA;KJI.0 

GKlfBRM 

Caft.   .   . • 
Tenelnha. . ■ 
Ama.  "•-. • 
Batatinha . . 
BaUUdM*. . 
Fariaha.: 
DiUdeãUko. 
rtiUé. ;   . . 
WmU: .■-■-. .. 

MtUto. 
CM*:.  ".-- 

.OTM;- ;-,-■-'■ 
ChâíJ 

pasQog ninoADBs 

MdlUkUM 
' »    >      a 
> nutra* 
»  »     > 
»  »     » 
»  »     > 

. ■»  » ■- • 

V»""-».'-.' » ■ 
■ »-■»■ '. ».f 

.>:"-»■- ■»--c. 
'■:».».-->■■ 

.»'»■-■ »-■ 

.'.■•■. '-..-■.. 

de'Ires ml) a'BetB'«êntál';^é: 
villa do,RibsirloPratO) 4 d9)ãàÍo:áiA9 
nia'aodrlgoesdoa SIDIOB:Silva:i.'Em'.e'A'q 
:despaohõ.i)p;thSDr aeg'ulnll'i.'A'. MI<fríilB'eenoltiBoi 
Ribeirlo PratõVBdátJunbó da lH83.'~»sn«••De- 
Sl0lB,*ia■sl a.;s«gaiáte r'Sou ^'BnBpájlá^-Bo.ipraaaDte 
eito vistu figurar o mau nome no.qõadra^doa deve- 

doras da;masBai ò qosljuro, - RibeirloV.PrslOi B da 
Janho do.1883. OiaBorivIc A. Soter)a.S..de,Caatllho 
Deapaobó ..A vlata'do Impedimento dò.eaarÍTla,pa>aa 
ao eaorivlo de. orphlaa para: snbstltnil-o nealts 
autos. RibairSo Prelo,5 ia Jtinhá.de i8S.I. Françíi E 
sabdo-me ebno usos ditos autos profsri o. despacho 
seguinte. ,SBJIO oonèluios ao doalur Juiade alrtillo 
da comarca Itibeirlo Preto, B de Junho de 18S3 
Franga. Santeoga—Bm vlata dapetiçBo: >niclBl do 
fallido de folhas duas e do balança pelo mesmo 
apresentado, hei por uberta a fallaDcia do negocio 
de Antonio   Rudriguea  doa  Santos Büva O mando 
Sue D juiz commeroial prosada nos termos dt mesma' 
illenola, intltuando-ae deata aeotetigaao fallidO. 

Kibeirio.Prelo, 6 de Junho datSrrS. Franoiseo. AD- 
toaiò Ferrairii. E: aeaJu^ma os autos eonaluscs. pro- 
feri o meu deapaaho qne e do thaar segui 
publico a fitleocia por meio ile edll&es 
mldada com o artigo Slí do eodigo do commeroio. J 
B verlfloanda-sapelobúlaDço apresentado pelo fal-, 
lidu que.o ospitai com o qual uagijciara era menor 
dajles eoatis de ri^ia.(10:(K>0|000) rm vista do dia- 
pristo no artigo 03 do dearelon. 1597 de Ide Mkiõ 
ãe'1855, proaeda-ae a inventario soa bena que oona- 
tilueamaisa fallida e eoastante da aiipuaiçlo do 
sjllo. NSo havendo no numero doa oredores nego- 
oianle algum residente nesla praça oomnareial 
para qaa le possa satisfazer o disposto no artigo 
S09 do ooiígo do c immercio, nomeia curador fliaal 
provisoflo da maaaa ao negosiante Antonio da Sil- 
va VaaaoacBllDiiqae será intimado para prestar jn- 
ramenlo e bam assim au fallido para aaiignar,tBrmo 
exigido pelo artigo ÜZZ do mesmo código. Lavre-ia 
BdilBBB oanvaaando aos eradoraa para no praio de 
trinta dias reunirem-ae por ai ou por sauB prooo- 
tadores na assa das audiências deste jaiso afim da 
nomearam dapoailaiioBdos bana e aseíitirem oa de- 
mais aoto) que aa seguirem na fallenoia, a maroo o 
dia noVa do eorrento mez as dez boraa da msnhS na 
easafjllida psr^ aamagi) do inventario, Intime-se. 
Ribeirão Prelo, oito de Junho de 1883. França. 
Em virtude ds qual faga publica a fatleneia do UB- 
goeianta Antoniu Rodiigues doa. Santos Silva, a 
(latsrde hojn B coovooar i>a oredorea do masmu para 
o dia nave do proximo mez da Jatbo so.meio dia 
sala da camará dqsla villa se raunirsm para no- 
maajem dapoiilarioa, que tomem oonta dos bens ,do 
fallida. advertindo porem que neabum orednr aerj 
repreaentido por procura'dor aa este nlo tiv>'r pode- 
raa espaeisei pura o acto, e que nSo pederá sec 
tambam pruoorjdor peaaoa qua seja devedora so 
fallida nem um mesmo repraionlar por doía diver- 
BDB credorBB tuJo aegundo o diapoato no artigo 842 
do código aommercial. Decreto de IB de Abril da 
1851 e arligoÕS do regulamento de 10de Maio de 
1853. B para qua ehegue a noticia da todos man- 
dei paaiar o presau ta a maiadoia.de Igual thaor 
afim de seram publicados a afflxad'os na forma do 
eitylo paio porleiía doa auditórios, qoa de asaimío 
bavar cumprido lavrará a competente cartiilae, que 
Bsrí junta aoa autos. Dada a paasjda nesta villa do 
Ribairío Prato, .10a oito dias do mez de Junho de 
1833. Bn Joie Oareia Duarte Sobrinho, escrivlo da 
oiphSoB, ssrvinJo no Impedimento do reapsetivo 
aerveotusrio qua o escrevi. Manoel José de Franga. 
Edital da convocaglode credoraa do negosiante fal- 
lido Aatonio Rodrigues dos Santos Silva na forma 
supra declarada para voasa aanhoria ver e aisignar. 
Nada mais se continha nem declerara em dita 
edital que fielmente üz transaiever e ao pioprio 
signal em m''u poder a cartório me reporto e deu 
fd neata villa d<i Ribeirlo Preto, aos doze dias do 
mez da Junho de 1B8J Eu, Jusi Oarcia Duirle So' 
brinho, escritflo da nrpháos servindo neste ea- 
orsvi, audferl e aiaignno. Cenfata.—/õirf Qnroia 
Duarto Sobrinha. 3-2 

For Mile. iUotiiird'^?^ 
for Mils. Engeal»--f-All 

pagna *     '-■ ^ '?_ 
Per Hr. TttO^mco '«;dl 

danx avanglaa ^ *).'•  _.,„.^^,. 
P<-evo..e bor^« d»;gjM| 

nr. B.-VaIeB —Oi vnlb ^dl^É^C 
r«ito aoonsnmmaglo .!í'..,-TftwSí 

Nto  iuivari aenhai, itnlo 
parts. 

dé ouro' o''em::'!pd,^pe;fU o-ouró'Tslfidtl-lm^li 
lusos, pró- conto de prata.em barras,.sêm~.pèrd&!'ãnn^| 

'Henrique,:SmuUze, ouriveás,, 
Rua;Floréiicl9 de'^Abreo; 

;    V   ,,,^„Olaria. 
.' ■Xrretfda-sô;*bu''vòn3e-BB\umafcottpi9t«tí;oS^^ 
mente'montada'ria" "rua ^do'Conlie 'd'Euf? '^^Jli-^ 
tisrreno na frente da rua, todo aterVado-pSt'^ 
üraa boa' chácara >•>■,.} 

Pará tratar ná mesma com  o 
rio. 

propdsl^^ 

ANNUmiOS 

t 
Oa cunliadOB, cunhadas e aml- 

goa olo floado i%.&!aDiio Carneiro 
Monteiro, fbllecido em Parla, 
convidam aa peaaoaa de aua 
amlaade e da do flnado, para 
uaalatirem a mlsaa do T.° dia do 
aeu pasaam^Hlo, que celebrar- 
ae-ha no dia 90 do corrente 
mez &% S boraa e melada ma- 
nhã no Moatelro de 8. Bento. 
Deadejãanteolpão eternamen- 
te aua gratidão por eaae aotu 
de religião. 3—3 

t 

J:^^ 
mmí. 

Companhia IMacional 

Ivegaçãõ a Vapor ^ 
o PAQUETE A VAPOR 

fixo HKTSCOXIO 
Gommandanta o capitlo-tenente A  P   O    Pereira 

da Cnnha 
Esperado dos portos do sul, Bahirl Be dta SI do 

•ortenta, aó malo-diBi para o 
mp de Janeiro 

Receba carga a passageiros 1 

O PAQUETE A VAPOR ''! 
x=t.lo <X& jr£i,3xeJ:r*<o^ j 

Gommandanta ò oapitlo-tenente S. F.' Parãint ■r^X'.'A 
Fianeo  - '>   :'.■:"■■". :''-^--?y 

Bahirl no dia S3 do oorrente ao meio «U* para 1 '.'.;; ^^i- 
,pnr«iiaguA, f,   'v.-;j.. '^-C-; . 

Hanta Catbarlaa.      '   -.V''^'  '''V 
Rio Orandéi '--'' i-M 

Pelotaa*. •■'-■i-í v-'i--'"'":■■'>;.'■ 
Põrto-JKlesra 0 
'.". HontevidAo'iA.'i  >->V-'^ 

Resebe aarga fl piasagelrosii,■.-.;,,:-■ Vf-!;.*-■.". 
Trata-aeeom eageste   . ■í:^:-S'''.--' h'i)-ii: 
Jo£e A.Perelradoa Bmntiip 'í-r^-'!^ 

RnaSS da;BetambTOB.IB.' '.   ■  UiõjííilííV 
■«jínTot    ■.'■■■■ - ■     '-■'-'.'■■ .-r 

.   niOXA.-Reeebe-*e'ei"eenhaH))tratea éM-á.^''^ij 
■aspara da sslilJã do paqnate.,.,   . ■■„ ,-; i  .   . .   '■-.■•ÍE,- 

>*; 

Maria Francisca Gongalres Monteiro, So- 
phia Sidow Monteiro, e dlhos, ausentes, Emi- 
lia B. Monteiro da Silveira o ãllios, ausen- 
tes, Joaquim Xavier da Silveira Junior, 
Catharina Emilia Gonçalves Sandim, Joa- 
quim José Teixeira Sandim e Manuella E. 
Gonçalves Arantes convidam aos seus paren- 
tes e amigos e aos do ãnado A3'onso Carneiro 
Monteiro, fallücido em Pariz, a 14 do cor- 
rente, a assistirem à miasa do sétimo dia, 
que por alma do mesmo mandara celebrar no \ 
dia 20 do corrente, ás 8 horas da manh£[, na ' 
egreja da Misericórdia, confessando-se de 
ante-mão agradecidos por esse acto de reli- 
gião e caridade. (3—3 

Para as costureiras 
Icjaa je confboçOea e flimlllaa 

Se prega a toda hora  qualquer classe de dias do 
faiendas para vestidos com machinas 
ciaes as mais modernas 
lustrando as fazendas 
feição e preços resumidos. Rua de S. Bento, 30 dias do mez de'lífãio de 1863; 
5,   na fabrica do ruches,  plisses.e   roupa   '     -' '.-■'    O secretario, 
branca. ^"   '  -"^   » /-.^»      '   i:. .:*»..._'_■.,.;.?- 

MONUMENTO DO YPIBANGA^i^l 
A commisaSo encarregada dè.,'realiaar, iii^'|;-"; 

oollina do Ypiranga o monumento comnJemo^^rv?^'- 
rativo do facto histórico da nossa índepèn^' '-rj 
dencia politica, tendo de contractar ás obras,'.-.'l' 
que alli vfto ser construídas, e o^ foraeoiiii9n-'-'~"''' 
to de todos os máteriaes pre'cisos'para as;. "'"^ 
mesmas, mandou lavrar o presente edital,'' í^ 
pelo qual se. faz publtco-queJc^abecto-áua.W.^^ird 
praso. que correrá da data de boje a findar '. ''> 
no.dia 30 de Junho proximo futuro;^para déã'>^-'-)j 
tró delle se apresentarem' nõ escriptóriò da. í'';. 
commisaSo, sito &, rua de S. Bento desta aiAar ■ ^f-,-^: 
de sob n. 39, l" aadar, as'respectivas pr<>-;:;^S; 
postas para empreitada que será realisadà''-'?{| 
pôr unidades"de pre'cos.   "'■       -:■.■■-:■'.-.-wj^-i^,-^ 

Os concurrentes na aprfisentaçãO;.de siiaB,;;."!.'^ 
propostas se subordinarão às seguintes íhdi^r'^5s 
cacâaa: V'-'LE' 
l*—DevorSo munir-se, no escriptóriò da com- ,■ Tiii 

missão, de um folheto impresso,  onde'   r^;^ 
vem as especiãcaçSes e detalhes do aeir~--'^-}t. 
viço  e  fornecimento,  para, .em lugat"^;^^^ 
competente,   lançarem   os ■■■rèspoctiToãTrí^í 
preços,e servir ease folheio'.de compler.'-;-■ ^í^' 
mento da proposta.. '■■ ■■   .       .'i:-'^;! 

2'—-Deverão se encarregar de todo^'o áervíçáj,!''; ^ 
e de todo o fornecimento no dito folheto' "'.Ví- 

mencionados, nEEo sendo aceitável a prò^. 'y i^'- 
posta que se referir só a uma .parte à^-^~:j$t 
les. ..„ ■■ ■ ■■':'■;,'..S? 

3»—Deverão exbihir,   se nSo forem conheci-í 
dos,documentos pelos quaes provem qne," 
porsi oupor'séusrepreaentante3,possueni,'.   , 
as habilitações. 'tocnnÍaas,ipara^j^ bxecu^V '' 

..çSo dos trabalhos. .'í. :;',!>;.(■ ^■■-"-*-''■.- ■ ■' 
4'—Deverão  indicarMn fiador, :oâ^ os talo^" ■'■ ■: 

,ro3,  que,se .pJrápSe depositar;';para ga;'''-';!^? 
' ,;!rãntia daSel'6X"ecuçao do'coatifacto.''';"'-:^'; 
Para exame da planta poderftOioè conõiu>.''V/:-(j 

reates desde já seapresentarnò Wiífiptorid?'-'.;?!! 
da comraissSo; 'e para as expliòaçÓfflí^íeclmlC.;'^.-; 
cas, sobre a mesma.-.acbarao, nos àltímoi óitó9-v'.^'' 
" '   '    praso,marcado, pessoa òofflpõténtai';';%'| 

i 

30-1 15-8 (alt.)      ; F/A^DttíraSüiriguê:':^:-, 

■í' ! 

-rr- -^r^-S 

■;í,Vi;---.^i:;-ivVÍípí 

rt--4   ■ -.-ii-'- 

-■:-,;■-í: í'- 

^l.--.''?" 

Muado .láif^l^^ 
.[i.--$i.: 

:..'-> 
^Termlnra tái^üi-St .d(>;(iç|ÍTente''^':mbNa-M^M''««1M ã-1* d« -Jidkob'''Pi^^^^ 
' Ha àlgãu 'Inçara nnit'Bo'lateruto.' 
; S. Pãnlò.—1883—Jdoho-^ 

.10ii;-^=^-j 

LpilMQwlàr^Vá^^Xi': 



^^'w^Vfl|Íik'db''ár.K>liito Kerraz 

^~   eMftt'd* Axevedo. advo- 
^Jlftaria n» d« 8. Bute «.HA. 
i^ft^:B»bl» m> IB A. 

_ _ &0'dú-^maral Çllho. Am- 

»é^ «türâltH ima 10 <■ IS idK muUt ut  Bn^ 

iíiji-doOnTider ■. 17, «obrado. 
K^,-,..         ;MEI»IOO 

t1iiUa>dlaHS kena. Dannt* õ dU oi «hunadoi fp- 
'iéKÓWurlgldH i iBkTHldsnaiá oa i pbunMiK 

|^:-^|k>UoltÁd»r.—Franoisoo QnimBrSos é 
^''Wwãti^Cdoiiô/éiw^ftorlo doi adTOgtdei dn. 
mifkürÜia '■ Cámlho e Adslino Hontsnsgra, 
^'««la'flu'reiUanaLsiTU   do fnredSo   do 

[i^^e'-UnoartO'de Azevedo e dr. 
^'^fj^iOCoPeri^ra Iffont^rò. advo. 

^'^•Wàiáíómt'--- eioriptorio ma de S. Bento 

OSADTOUBOBAlfrria d*Bo«hfta  DoninnH 
^j vliCutTH' tlm*.Mã'w«ript«ri» a rw d* Bok Vi*ta 
^■■vitt.""-- -.■■-•■.- - ■■ ^  
i^-í-' ADVOÓÃlkí BiL VlCEMTB FERREIRA DA SIL- 

~rA«'MlUlUdorUBtBt*-«araii«l RaphMl Tobiu da 
.ÒHwli»llwtiBÍ,l«iia lia PaUaio B.8.  
' AdVMBdo*—!• ■!• CarAoxa de 
■tello ie J> J> Cardoso de Uello alu- 
nlor>—LHBO ^ Collaglo B.S.—Raiidanaia—Lar. 
«ada AwBflhaB. 89. yottlp-        , 

— B1CBA8       IKALBIBURGIJBZ AS, 
reeel>«i]i-«e dlreotumente, no  Ba- 
Uo Elegante, vendem-ee a   nppU- 
oam-ee. 
-  Trave»*a da Qnltanda n. I. 

•^Hme.    BUaabetli 
^parteira' llwnoaza. 
Bento-io. -'i.' 

PeUUMler. 
RuK   de IS. 

. CAIJLIIBTA.—N» Travaita da QnitaBda B. 
ti paaH» eamHtaBtamtnts habilitada, aztraha 
OBIM eom asxiaã paifaiclo • dalioadai», AttaBda 
C ãhaãadoi:—RaniaMi). -   '■   

Esplendido 

Llllill 
bonlt4i8 movelB novos 
QUARTA-FEIRA. 20 DB JUNHO 
AmjtO ll% HORAS 

Lügo dl Folaeio, 8 
Sobrado. ■ . .    __ 

Devidamente autoria ado 
VENDERA' 

Hem a mínima reaerva de prego 
ama boaita mobília da madalhSo, nm exESIlsate pia- 
no oom maffniBflM Toiai, giandea aipslbos aom mol- 
dara donvada, para aonioloa; aspslho OTII, vidro de 
oryatal, para aoíi; vaaoB da poroBllina, ooteltas de 
meu, tapatsa graDdea, cama* franoBiaa para aasado 
• IOUBÍTO, cri ado B-mod OS, oom tampo ds marmoro, 
ommodai, gaarda-roupa, lavatorloa com lampo de 
mármore e eipelho, banitaa gnaraicSes de pocoella- 
na fiBB, para latatorio ; toitettaa oom tampo da már- 
more e eipelho, uma rica mobitia para qaarto. COQB- 
tando de oama, toillela aom tampo da mármore e 
aapelbo, oriado-mndo, a Luii XV, com tampo de 
mármore ; gnardi-EiBaea com poria de espelho, Ban- 
do de arystal ; snxgrgSo de molas para cama, rica 
gaaroiçlo de niokel para toillBte, eitantea envídra- 
{adai, eiariTaniobaa para homem a para Bsobora ; 
riaai neiai com mosaiooB, para jogo ; boaito goar- 
da^roapa, porta de Bspelho da crystal; melas com' 
nodaB* cadeiras, aofds, cadeiraa da balando, ditaa  a 
Sragnieosae aom baUsfo, oadeiraii de vima, inesaa 
irarsas, nma grande meaa elaatioa para trinta pea- 

loas, quatro rieos atagères, goarda-lonja, obr» pri- 
ma ; etagére com tampo de marmors, oamaa de far- 
ra, marqnexaa, gDarda-tomida aom porla da arame, 
mssaa ovasi, com tampo dtf'marmora i masa qua- 
drada aom tampa de marmara, caiiai de charSa para 
joiaB, oiiia* do oharlo para tsntos, rioas bandeijaa 
de oharSo, teraos de bandeijaa flnai, liccrairo, aer- 
viço par* jantar, sarriço da pornellana doorada, para 
oh& e care : oaBsqainhaB para oaíá. ditaa ohineiaa, 
lele-a-téie da porsBllaaa fina, bonitas oompotairaa, 
fmctairaB da oryataliCalicoa p»ra cerTpja, ditoB para 
vinho do Rheno, ditoa ditos para Xarsz, ditos diloa 
para vinho do Porto, ditos para licor e cogaao, cD- 
poB para agna, garrafas ds diversas fúrmaa, para vi- 
nho ; cremeiras, talhorea de divsreaa qualidades, 
jarros da oryatal, moricgaa para sgua, pratos ds 
oryatal para dodoa, qaebra-Dozes, diversoa artigos 
da oryatoSe e moitos oatroa objactoa, que asiSo pre- 
aantes. 

O LEILÃO  SERA' FEITO 
Quarta-felru, »0 do corrente 

A'S    to    l.;i   HÜRAS 
Terça-fsir»i'de meiO'dia ás 9 horas  da noite,  a 

casa eslarifranoa para as pessoas que qoizerem me- 
lhor examinar os oMactoa. 

HAVEKA CATALOGO 
O leilão é 

Quarta-feira, 20 jdo corrente 
A'S 10   112 HORAS 

Larso    de  Polaclo, S 
SOBRADO 

PELO   LEILOEIRO 

'&■'"■ O VAFOB ITALIANO 

, Esperada de'Montevideo em IS do  correole   car- 
rsgarl para- 
Maraellia e. 

Geaova 
e Bom báldaielo para. 

..TRXEaXE 
LXem magrtlOeaa aêommodacâe* 

para pasHaRelroB 
.    Pars paaaageiros e eitgaa trata-ss  com o coníig- 
Batario   ,-*-.■,■■,.i'-'.-'■■'. 

Manoel Antonio Bittencourt 
sAivxoá  

F. COUTINHO 3-3 

Criada e cozinheira 
Precisa-se de ama orlada euma cosinhel- 

ra à roa da CoaceicSo a. 46, prefere-se es- 
irangeiras. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

A   partir   do   dia 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

LEILÃO 

DSVIDAUim AUTOBIZADO 
:'   VJBíéVDíBRÁ ... 

■   A QUEM MAIS DE,R 
Uma   casa,  sita á rua  da 

Princeza, 15 
No dia 29 do conoats 

Á'8 '^ l/S 
0 leilão será feito em frente ao mesmo 

prédio 
30 % UE SIGNAL 

Trinta dias  para assignar a oacriptura. 
PELO LEILOEIRO 

g. C O U T I g g O 
GRANDE 

Porcellana, chrystaes, etc, etc. 
aexta-relra, S3   de  Junbo, 

Ám IO 1[S hoi-ae, i*ua Sete 
de Abril,   -«O, antiga 

da Palha 

r. Coutinho 
com autorlancüo do  ar. Fran- 

cisco Ignacio do Toledo 
Barbosa, venderá 

Ao correr do   martello 
uma mobiLia de jacarandá com dezeBete pegas, lendo 
os consolos tampo de mármore, espalho oval; uma 
bjnita aolloc;ia da paizagesa, outros qnadroa di- 
versos, tapete grande, Baearradairas, vasos para flfl- 
rer, lampeüis, vasos, estantes para aatatuas, [passa- 
roB cheioB. enfeitas da maai, nma costareira embu- 
tida, lavatório a pertaaeea, relógio ds parede, eor- 
tinas da crochat para janellaa com anaa competentes 
gaarnifSas, sofi, oadairas.eommodaa. camas franoa- 
las para casado, guarda-vaslidoB de dot arm ar, guar- 
da-roupa, astantea, lampeSes diversas, meaa oitava- 
da com tampo da mármore, uma grande meaa alsa- 
tica com aeta taboaa, guarda-louça, cosmorama oom 
vialas, timpano, onalo do alcance, cadeÍras,servifoa 
para jantar, dita de chá a csfá, caneqaiabaa,vidros, 
sbrystassitalherea, mocingaa para agad, meaas di- 
versas emuitoB outros objeotoB, qua serSo preasntes 
e one todos aerSo vendidos. 

SEM RESERVA DE PREÇOS 
Sexta-feira Sexta-feira 

AH XO 1|3 horas 
Bua Stt« dl Abtil, a. 49 

Retirada dos objagtoi arrsmatadoB logo depois de 
oonelnido o leilSo. 

FILO   LSILOEIHO 

Jf. Coutinho 

o   LEILOEIRO 

J. II. Silveira da Motla 
fai isienta ao publiee deãía eapital que na 

SD» ag«>ial*i 

61 A raa dt   Imptxtttli 61 A 
PARA' LEILÃO 

todae aa quinta* feirai de oada semana, flsand» dou 
diaa deaategedenotaBkpertadaafeneia    .» 

«o oataloHanderasarioiebjHtM:<.,./' 
qno''t«nia_e»8r veiídidea  -■y-'T'J"^ 

em leillp ,,,.',    - ' 
A*«l IO 'nORAjS 

J. H. Silyfeiíi da Mòttíi-' 

UM FORMIDÁVEL 

DK 

Moveis, porcelanas, cristaes, 
etc, etc. 

Sexta-feira SS dp eorr^nte ã« 
IO o mela' hot-áíií dá inanhfi 
em B rua T de Abril, antiga 
da E>alhá n. -4,9 

Conhecido» terreno» 
HA 

Coahteldt shtofttA^ Brtiiir 
v USOO LOTES     : 

' Habilmente' dlatribuldos   em ; divafiaa; rda« - 
soinmnalaando eein as ruas do Parj • a^do   . ^ 

Brai, éfUBodó bellíasimoB lotãa   da   .   - 
■ ■ ■ obaearái eom pomarfermado n''^-''■■■'■   ■ >■ 

• outros    ooa'  azetUente    •   -.      .. 
agne,]ardiiÍBete., a/dra -j'- ''••'■ 

mnitos promptes > 
raoeber edifl- 

aeu 

:-'f 

■:;íí'-C5;' 

h 

11 do cor- 
rente, ficam » u Hpe n a as ae 

' tranaferenclaH de acçttes des- 
'te nanco at£» a reunião da AH- ipp v.,;;::-:;ApyOCAqA    , _  

W^'bjphlíS'^ dt SÚtfl  SobrlahO |Henibíêa"geral  extraordinária 
Èh'-   AdvÃiii éin 'tódoft o» ramo»     que deve ter lugar a 18 do cor- 

"^ -Ife erimii ■«éeiUsaBiaa em aaalquer ponto   da rente. 
Bíe»in«U;'. 8.   Paulo,    »   de   Junho    de 

. ,''-^ ;'■■:     ' BMRIPTORIO : ' 1SS3. 
>   TZ-^Rná de S.   BentO-77       i    O-S ^    o gerente. 
r     /    ■*" ■ 5Ü..21 I aoBé Onarte RodriguoB. 

CASA 00 BOU QOSTO 
GeívXio Braga, partecipa as exms. familiaa 

e ao publico ora geral que, tendo da ráudar 
brevemente ò seu estabelocimento, veaolvou 
liquidar diveraoa artigos por preços nunca 
visto, conio sojam : 

Chitas, lánzlnhaa, aétlnetase 
.multoH outroaobjectode moda. 

Também tem ura graúdo sortimento de 
brins angola, algodão nacional, riscados, 
baeta, cobertores,, que vendo por preço o 
mais redusido possível. 

com auctorisaçào do illía. sr. Francisco Ig- 
uacio de Toledo Barbosa venderá ao correr 
do martuUo : Uma mobília de jacarandá com 
17 peças, tendo os consolos tampo de mar- 
more, espelho oval ; uma bonita collecçao de 
paisagens, outros quadros diversos, tapete 
grandii, cscarradeiras, vasos para flores, 
liimptíõos. vasos, estantes para estatuas, pás- 
saros cheios, enfeites de raoza, uma costurei- 
ra embutida, lavatório e pôrténcea, relógio 
de parede, cortinas de crochet para janellas 
com suas competentes guarnições, sofá, ca- 
deiras, comraodaB, camas francezas para ca- 
sado, guarda vestidos da desarmar, guarda 
roupa, estantes, lampeOes diversos, meza oi- 
tavada com tampo do mármore, uma grande 
meza elástica coin 7 taboas, guarda louça, 
cosmorama.com vistas, timpano, óculo de al- 
cance, cadeiras, serviços para jantar, dito 
para chá e cafô, canequlnhas, vidros cris- 
taes, talheres, moringas para agua, mezás 
diversas a muitas outros objectos que BerSo 
presentes e que todos serão vendidos sem re- 
serva de preços. 

Sexta-feira, 23 do corrente, as.lO. li horas 
da manhã, a rua 7 de Abril n. 49. 

Retirada dos objectos arrematados logo 
depois de concluído o leilão. 

O leiloeiro, 
 -^ F. Coutinho 

Bauco de Credito Real   de 
S. Paulo. 

De ordem da directoria do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, o em virtude de 
petição de accionistas representantes de mais 
de um terço do capital social,-convoco uma 
assembléa geral e extraordinária de accio- 
nistas do mesmo banco que' se deve reunir 
no diã 18 docorreote raez de Junho,ao'msio 
dia, no edillcio do Banco, para pflm espe- 
cial do se deliberar' sobre a substituição 
dã indoranisaçao ora-letras Kypothécarias 
concedida ao encorporador na assembléa ge- 
ral de 18 do Sotembrò.do anno passado. 

Banco de Credito Real de S.' Pa'nio', 2 de 
Junho do 1883. 

0 secretario 
15-13 João Baptista de Moraes. 

De    oonta    e   ordem    do 
proprietário 

vende'a todo dai .■,,,,^.       ■■-■■; 
No dia 23, véspera de S. João ■ 

Eit» immanga e importante ahaaara  em  grandea   .'. 
e pequensa lòtai i vonta'de   do oomprador,  raoom- : ,. 
mendando aqnelUbellisaima lona inpsrior 1 todo o 
•logio peU aaliibridade do olima, e   faeil  e rápida 
'oomnvnioaçlo eom-á <ddade. 

O pobre e o pico 
Allaneontràino malkor • DIBíB asgáro eibprago , 

de capital réalisanda vantageni immedlataa.qaar n ; 
ediflflaclOi'qner naalmples asqulaifloda terrenopor ... . 
prego,batate e de laaro eerto, paia eamo tem lem- 
pre tMommendado o annanalante a todoí os aens 
namárelbifrainieteB,'devam todoí qua tiver qnal-* 
qaer qnaatie dlsponlTel 

Comprar agorsi 
Para revenáar mail tarde, aprovaltando sempre a 

aasosilo. 

A planta 
Sariaffliadi em todoa os lugares publioas a dia-' 

tribuida por toda a oidada. 
IV. S.—Oaompiador dari20J{. de signal. 
A esoriptura tamlS dias de praia. 

Venda franca e decidida 
Bond,gratiinodia doleilSoqas partiri da Largo' 

da MarcMínho áa 11 horai  certas,   pr in aipi ando a  , 
venda "AO  MEIO   DIA em ponto i havendo 
o indiapeusatel lunchean soliilo ' e liqnido. 

Dia 23, vespfpa de S. João   . 

Companhia S. Paulo e Rio 
de   Janeiro 

Aflsembléa Geral 
■■De ordem da directoria, covóco aos sra.     ■ 

accionistas para   a assembléa geral ordiua-- 
ria que terá  lugar no   dia   1° do pi-oxiino 
mez de Julho,   As   11 horas   da manhü,  no.   . 
escriptorio da estação do Norte, Braz, desta'   . 
cidade; sendo o fim da rouniSo o.seguinte.: 

I*—Tomarem os srs, accionistas conheci- 
mento do parecer da commissSod'exame de 
contas.e  balanço  ultimamente apresentado' 

'pela directoria. T 
I    2»—DisoussSo do projecto do reforma de 
estatutos, que tem du apresentar a commis-,. - 
sSo especial nomeada na ultima aessSo d'as- 
sembléá geral de 3 do corrente- 

1   'S. iPaulO, 12 de Junho de 1S83. 
' ■    •   ' J. M.da Sampaio' 
!    15—6 secretario. 

V^í 

Para famiiias económicas: 
Grande sortimento  de  retalhas ds chitai 

lanzinha, oasemíras etc. etc. à todo preço'. 
V—RUA     DA     IMPERATRIZ—V    ' 

CASA DO BOM GOSTO 
G—2 

liSTA GEBAL dos prémios (da  ultima quarta parte)    da 67Moteria provincial, em beneficio da Matriz de Araras e  de Santa Barbara 
?.<'M e\traltida em 19 de Junho de   1883 


